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ooo RORTO MA DE JULHO, 


“CONSULADO NO RIO DE JANEIRO. 


Está já gieshiidos snrs. de pego are: 
presentação dirigida á camara electivo con- 
pps dera no Rio de Janeiro. 
A camara “6 O governo nho pódem fechar os 
ouvidos guilicativia elânior das nossos 
pstrícios residentes em terra estratiha, onde 
o consul deve ser o seu primeiro amigo, “o 
seu dusvelado protector. a a Ee 

o Nrepresentação, que j mos, 
Besos pão roedor 
- seum homem de confiança para exercar as 


funeções do mais importante dos consuls | o terceiro, sendo O primeiro ainda a Grã-' Pereirs, Dourado, 


dosde Portugal. -Pedém-no milhares de por- 
tuguezes cond quaes o setúsl funceionaria 
jeaale todos estifinaça, perdo Que lhe 
tira toda a força moral e o deixa sbanduna 
do de prestigio é credito, sem os quaes os 
seus actos hão-de sempro ser levados. ] 
EN BISsp E fot) il 16 
MM agia de Dara 
, infulizmente paía's. exc*, tão poncos 
Se sem 4 rp óção como o ] 
cumento de poúca val que entre os si' 
guns gm DO baião nai 
cão ho tio de Janeiro. São da arraia miu- 
da, não são filhos de Deus, nem tem jos 
fóra da “so cuidado do consul porta- 
quer. Assim nho se defende, dá-se mais for- 
ca nos sceusadores e denancia-so que nóu 
éa ipi a io na e move 
” 


pal. -auté 


consulado mas mãos des. exc.? é um 
x e ser dêsculpado 


os homens um- 
afeição nem udioso' 
não sho lovados pela mesq 
, nem se subordinam ao in+ 
teresse particular de alguem, E assim que 
pensa € imprensa que tem dado voto cons- 
cienciosu sobre estas pendencia. E será as- 


i “ba-de pensar o governo raconhe- Ema ra 5d) | deve gastar do que se votou no orçamento do pre- Portari dando abri 
Ee” quam figibiquê Pta col dial opi: Partugal a rosfonnhes ba coa sente mno, e que a quantia de E D48200 é a divi- provimento ds Freias piroehlaes de Sento lise 
3 4 a ” 153: a dus mezes d'abril a junho, e pros uando | Lim Algoso de Punzs, de Bai E 
nião tão anisona, o ão abertamente pronun-) poptadho 6 Po + 2 424.1618148 | se confeceionuu o orçamento de 1850 Loreão, no bispada de Goimbea: e udemira, no dá 
ciada. E ! aloda Noruega. 312:5618369 | não ficar a descoberto a Beja, e para o provimento de tres beneficios vagos 
À segunda representação, que é a do alto | po io Caiman Ato = + 696.955832] | MMezes, cuja demora no pag a 2 ser- | na collegiada dy Santisgimo Salvador da cidade da 
commertio portuguez no Rio de Janeiro, (oi Edo Unidos q 12 889:591 8007 siso e pe antia por inteiro, não fi- | Horta, na ilha do Fayat 
confiada a ums cominissão para por ella ser | (4.057 dd 513 | cui entes: — ay 3.º que a divida ao! . MINISTERIO DA FAZENDA. 
entregue so goverio em Lisboa. Os mem- E a 4 SOL SBIS cufre du ialíldo, Toi coniempládo nó nno econo- Aviso de que está abéria concurso para o 
. publ 0) | mico corrente em 1:8308351 por co! provimento d'um | de aspirante de 2.º classe 
vida ARA BETEIIO lhe devin-de 1857 5/1860, devendo exiraordinario m dega grande de Lisboa, 
f ABA: 5000000 rs., que vem MINISTÉRIO DA GUERRA. 
- 77:0818982 vida até 30 de julho de 186 Ordem do exercito n.º 14. 
q ncia votada para o exe.“é bispo [dra 
, DO CROBIVES, + 117:3608791 E ento por não ME hav MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Equador... eres A 3834 BE quo A Portarias determinando que fique isento do 
Pout no, oops. 68690062] ao cdr de ART RA 
Pepe nha; ApeSilcA it «o RMB NASA peido quê e anbiichra à prpetaloge mento do centro, + sujeio ao mesmo serviço outro 
54008300 | cento da receita mi natural do concelho de Visnns do Castello. 


barão ?- Contrá.s. exe.º assignou O plebeu, 
o nobre, o pobre e o rico, ea favor. não 
i penas apparece alguma 


A questão chegou 5 ts] importancis que 
não olferece outrs solução se não a de subs- 
tituir o sr. barão de Morei 


COMMERCIO NO BRAZIL. 
nos a publicar o mappa dos 
portação e exportação no im- 
io do Brazil no anno economico de 1859- 
Ta6o. Devemos este importante dado osta- 
listico a um obsequioso amigo, que nol-o 
ministrou aútes que o pudéssemos obtér pe- 
los publicações o remessas urdinarias. Agra- 
decemos reconhecidos semelhente favor. 


e 
OS PRES SANTOS DE JUNHO. 


Res 30 ve sumo ve 1861. 


PARIZ 

Sinto no mez de junho mais saudades 

de Portugal do que em qualquer dos ou- 
tros: mezes do-anno. Não me consolam as 
grandezas d'esta magnifica cidade ; não me 
divertem os festas: incessantes e variadas 
em que folgam diariamente os parizienses ; 
não me distrabem os passeios elegantes e 
primorosamente dispostos a que elles con- 
correm no fim da tarde, nem vs escriptos de 
tantos homens inteligentes e de tantas se- 
horas espirituosas, nem s benevolente con- 
vivencia em que nas mergens do Sena se 
passam dias, é semanas o mezos sem dizer 
mal de pessos alguma, e sem toimor em 
ques nossa gallinha é mais gorda que a do 
visinho, 
Tudo isto é excelente, mas a trezena 

de Santo Antonio, v & festa do Santo, e o 
meu $, João com as suas competentes fo- 
gueiras, o o Senhor S. Pedro, que em hon- 
ra Sua as vê sccender de novo, por mais 

que os busque em Pariz, onde tudo se en- 

nho n.e é possivel dar com elles. 
+40 queo berço dá, a cova 0 lira», diz u 
proverbio. Eu sou filho de Antonio. Meu 
axô, mew bis-av0e meu terceiro avô pelo 
lado paterno juntatam 30 nome de baptis- 
m00 subre-nome de Antonio. Os dias 12 e 
13 de junho foram sempre de grande galla 
domestica ma casa muito porlugueza de meu 
E, demais, crearam-me 
do Porto, 


volores da im 


onde nunca faltei á trezena nos meus 
meiros annos, além de assistir é que a (a 
milia resova 


à por perto da 
mm morada não mui distante 
da copellinha de Santo Antonio do Penedo, 


lada no orstorio que por 


São tão fortes os laços de parentesco e! 
relações commercises que nosfigam ao Bra- 
2il, que-tudo o que diz respeito & historia. 
economica do imperiv, não póde deixar de | 
imtéressar-nos a nós os portuguezes, que | 
não nos se é dado fugir so sofrimento, quan-, 
dovo Brazil tenha de sofrer. | 

A importação comparada com a expor | 
tação dá a favor desta na dill-rença dos | 
valores 1.327:323$589. Portugal é o quarto, 
priz tanto nos valores importados como nos 
exportados. Na importação os tres primei | 
ros são a Grã-Bretanha, a França vos Es 
tados Unidos. Na exportação os Estados U 
dos vecoprim o segando lugal 


Bretanha. 

Portugal não póde competir com a In 
glatereso a França e a Umão no manufa- 
ema, o é de pequena importancia ser 
omusso paizo exportador que se siga pars 
v Brazil  Aquelles tres paizes, tão adisnta- 
Jos mos progressos do trabalho. A residen- 
cia de tantos milhares de portugu-z-s no, 
Brazilcdá a razão d'esta resultado, tho li 
songeiro para a nosso commercio e pars o 
paiz, tanto mais que somos tambem nós um 
d-s primeiros importadores dos productos 
doimperio, 
Anossa visinha Hespanha fica-nos muito 


] 


distante 'nas importações do Brazil, é ainda | j 


mais sensivel seria a diferença, se nós li- 
vessemos cuidado nas exportações de nos- 


sos vinhos pars o imperio, genero em que | | 


allros hespanhoes nos oflsrecem competen- 
eia com vantagem no consumo, 

- Eºde pequena consideração o commer- 
ciu do" cabotagem, pois que a cifes do seu 
valor não chega a preluzer 700 contos. 4 
facilidade de comunicação de todos os por- 
tos du Brazil com us ds Europs e paizes 
remillentes, os recursos m que cada pro- 
vincia póde contar na produeção, (a- 
zem com que o comercio do cabotsgem 
seja tão diminuto em relação ao do inte- 
rior, “que ha-de ir 4“ muito elevads soma. 
Já ma vista o diminato valor das impur- 
ções da Rassia. E" ques industria que Se 
alimenta: das materias primas que fornece 
esta paiz é quasi nullá no Brazil. 


lwuportação e exportação do império do “| 
Brazil no exercicio (anno eco» 
“ moômico) de 1859-1860. 
 mpontação. 
Procedencia. Importancias, 
Gra-Bretanha e possessões 54 600:4748626 
França e possessões... . 


alados Honseatica! 3.828:2508261 


ACD)» cmnnkando eqsi 


Somma 
EXPORTAÇÃO. 


Valor em réis. 
4986698951 
2.090:1698756 
458:811$867 
3.721:8728353 
500:306$206 


França e possessões... . 13-687:9058087 
Hespanha e possessõe: 508:202$579 
Portugal e possessões. 6.107:3178002 
Austrii Ê, 695:718$016 
428:9298642 
895:2588848 | 


14:1888195 
31.857:8808643 


No dia do Santo todos nós, que não éra - 
mos poucos e de que só resto eu á espera 
da hora em que irei reunir-me com elles, 
levavamos a» meu pai algum presente e vol 
tavamos do seu quarto com os que elle nos 
preparáre e que sempre eram de maior va- 
lor do que os nossos. A" medida que o dia 
se ia adiantando, chegavam os parentes e 
os amigos e mlé os coseiros vinham da al- 
deia com o célebre pão de ló minhoto, de 
que Pariz ainda não conseguiu fszer-me es- 
quecer. 

Mosvia jantar Isuto. O perum, bem far - 
to de nuzes e de aguardente, succumbia 
na vespera á noite ás mãos cruenta: 
as senhoras dirigiam e 
vigiavam a fabricação vntinda e multiplice 
dos dôces que no dis seguinte deviam en- 
riquecer a meza de postres'delicados e mi- 
mosos:; 

A tantos annos de distancia d'aquelles | 
bons tempos, sinda me psr-ee que observo | 
essa labulação geral e o allan da familia | 
inteira na festa do milagroso santo ! Ainda 
cuido que assisto com curiosidade infantil) 
a esses trabalhos, vestido com a roupa nova | 
que sempre me davam n'esse dia é tendo 
nas mãos lodosos presentes recebidos, de, 
que nem ao deitar-me queria que mo sep; 
rassem ! Aind: me figura ouvir à voz de 
minhas tias ndo com o menino que pu- 
nha a mão nos dôces e as criadas a à 
vertirem-me de que iriam dizer a meu pai 
que eu andava na cosinha a bulir nas aves 
mortas ! 

E eu fugia quando me ralhavam, mas 
voltava logo até á porta, e d'alli, pouco a 
pouco, ia ganhando o terreno perdido até 


159:6M$430 
6659238464 


Chile... 


1 

5 

Portos do Baltico, Meli- 
lerraneo e Africa não 


QUINTA FEIRA 11 DE JULHO DE 1861 


Commercio do 


A—M. S. CARQUEJA, | 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições .. 


Pp 


cão furam por vsta causa multados, e não exce- 
ptuando a disposição do artigo 44 do codigo de 
posturas as pessoas indigentes, lhe parece não se- 
j as reclamações e clomores feios a tal 
: inteirada 

io do administrador do 2.º bairro te 


especificados . 


1.226:858$583 | 


a França p 


19 353:4618284 |o 


249:6278538 
. 111.622:0865991 [à 


Consumo 


12 


— ———— 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VeREAÇÃO DE 20 DE MAIO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente. 
tando presentes os snrs vereadoces Pigueired. 
Guimarães, Leite de Far) opes, Machado 
Martins, e Silva Freitas, leu-se e 
approvou-se a acla da precedente. ch 
Declarando-se em officio do governo civil, que 
o conselho do districto carecia para se habilitar 
com pleno conhecimento de causa para informar 0 
guverno sobre u orçamento d'esta camara dos se- 
guintes esclarecimentos: 
1º. Quaes' foram as considerações porque se 
os ordenados dus empregados da 
ição (excepto o escrivão), 0 do aju- 
i e do porteiro da bibliothe | 
rocediam igasImente a respeito 
d'ontros pe ie ho cujos vencimentos continua- 
vam inalleraveis, 


Soma... 


F; 


ndo 


8 
mo futuro 1:1048200 réis como div 
desta companhia nos mezes d'a 

no, parecendo ter sido a veçba 
dente orçamento já inferior á des- 


q estado d'essa qui 
recendo não ser ri 
O ao vencimento 
Jar uma percentagem, deseja o con-! 
«elho do districto o parecer ds camara, lembran 
u-lhe que, se entender dever-se-llie sugmentor 
essa percentagem em relação á receita municipal, 
a proponha para ir curisignada no presente vrça- 
mento — A 
- Deliberou que se lhe respóndesse ao primeiro | 
quesito — que aquelle augmento de ordenados 
procedeu de ter a camara julgado attendiveis os 
requerimentos dos indicados empregados feitos em 
tempo, não podendo os outros tambem ser con- 
templados por haverem requerido depois do orça- 
mento discutido e approvado, porém que em quan- 
to ao da porteiro da bibliolheca, era estipulado por 
lei, e w conselho já havia jalgado em securdão de 
19 de julho de 1856 o dever-se-lhe dar:—a0 2* 
que se julgou dever reduzi verba votada para 
ret da companhia das incendios á quantia de 
rs. que é aproximadamente o que se não 


as 


“Participou o administrador do 1.º bairro o ha- 
verem sido remetlidos aos paços do concelho qua-| 
tro porcos, a fim de seus donos sereny multados | 
em conformidade do artigo 44 do codigo de postu- 
ras; inteir ida. 

Por outro officio do mesmo se communicou 
4 camara as diligencias que pela repartição a seu | 
cargo se tinham feito em relação 4 existencia do | 
gado suino dentro do barreiras, « que tendo até! 
mandado intimar a Frederico Clavel &Cº e ou- 
tros mais para removerem pars (óra d'ellas os 
seus porcos, nenhum caso fizeram d'essa intima- 


E == 


nova corrida | Mas ficava n'isto o mal. Opo-| 
der milagroso do santo era visivel n'aquel-| 
le dia. Por grandes que fossem as diabru- 
ras do menino, nunca chegavam as quei-| 
xas ao tribunal paterno, perante o qual — 
verdade, verdade — eu tremia como varas 
verdes. 

A festa do S. João não se celebrava em 
«asa, mas a cidade «o reino ardiam n'aquel- 
lanoite prodigiosa em multiplicadas foguei. | 
ras e defronte da nossa porta havia Sem- | 
prouma cujo combustivel nós forneciamos 
com tonta gensrosidade como na vespera 
«de Santo Antonio. 

Quem se não recorda doS. João do Bom-! 
fim, que era realista, do S. Juão ie Ce-| 
Jofeita, que era constutncional, edosS, Jodo | 
«la Lapa, que mais prudente ou menos dado | 
a locubrações políticas, ia vivendo com to- 
dos como um bom santo * 


Té os moiros na Moirama | 


Festejam a S, João 


Lembrou uma vez 0 nosso Garreit nos! 
seus leitores portuguczes. Que diria o mi | 
moso poeta, se ainda fosse vivo € viesse! 
dar um passeio a:é esta ca 


(tou-os a Bolsa | 


tígios da antiga devoção a esses tres sap- 


sor pilhado outra vez em flsgranto delicto de 


joel 
bullo pontificia tinhímos em cosa. 


aas do trevo de cinco folhas, do ovo Isn 
gado no copo e posto ao sereno na noite 


| 
ins flô 

Blodice ou de transtorno dos prodigios da de S. João, das tres favas mais ou menos sccendem 
copa ou da cosinho? Nova reprebensão, | descascadas, da chave, do rosgrio o da cinza ina cornigem € nas 


[julgar authorisado para modificar a citada dispo 


gente a expropriação de diferentes prupriedades 
silos no concelho d'Elvas. 


de bane 
|nasei 


| festeja a propria glória. 


jardim das Tulherias, onde os musicos da 


tu 
S. Pedro, em estoura S, Bernardo, S Luiz | 


| do mun-|« senhor Santo Antonio, o senhor S. João 
do civilisado?0 S. João acabou! Puitlium. | «e o senhor S Pedro e todos os nutros 
0 queimaram os gregos. Menelau e He-|« da córto celestial são de bôa geração, | 
lena, Achilles e Ulysses estão innocentes | « mas nós não somos menos cá na terra, 
O Santa Antonio, 0S. João e 08. Porra |« Pois então sejamos primos, 
morreram ás mãos do tres por cento. Ma |« festa, Entre parentes não se faz ceremo- 


Nas provincias ainda se encontram ves. |1 


tos, eo mais é que as tradições portugue-| e os Pedros esqueceram-sa dos 


| ve-se conhecimento da sua declaração de não se | 


139:3728416 | 
:010; 


sição du codigo. 
Tendo partiei 
u-nse de Tlm 


ido os directores da cempanhia 
Porti U 


publica pela pouca cautel! 


do municipio dão fogo nas obras da rua do Trinm- 


phoe dos meios empregados por ordem d'vllos 


directores para obstar 6 trasvasação do gaz, pelo | 
que pediam que uma pessoa por parte d'esta ca- 
ar 


a se entendesse com a mesma direcção para 


obras sem maiores damnas: deliberou que se lh 
respondesse 0 haver-se já providenciado a 
peito, e que-não smlisfeita a camera com 
em vistoria áquelle local no dia 31 do corrente é 
5 horas da tarde, para conhecer do estado actual 
das obras, e a fórms de prevenirem-se iguses 
successos. 

A pedido do presidente da camara munici 
de Penafiel, remetteu-se lhe um exemplar do or- 
camento geral d'este municipio no anuo de 1859 a 

, para d'elle colher os esclarecimentos que 
pedia a respeito do rendimento e ordenado dos 
empregados d'esta ca 

Ficou inteirada pelo oficio do juiz eleito da 
freguezia de Santo Iidefon: pela certidão que 
remettia inclusa, de que tinha sido intimado o ci- 
dedão Augusto de Moraes pora mandar entulhar o 
oculo aberto sem licença na rua de Santa Ca- 
therina, 

Por officio do juiz eleito da treguezia do Bom- 

rtidão nºeile inclu: y 
ju que (dra intim 
Pinto para mandar demolir o mi 
seu quintal ua rua Duqueza de Bragança que fôra 
alteado, existindo fóra do alinhamento da mesma 
rua. 


lu o cidadão Manoel 


rua que sé projecta abri 
mjardim até á rua de Santa Ca 
+ € deliberou a camara que se sol 


se do tribunal do conselho do districto 
provação é antliori 


já 
ara cl poli 
e ndogaipie se José 
por que cede a sus 


ruas; 
equerimentos das par! 


Despacharam. 
e leyuntou-se a sess 


bi 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lismoa n.º 150 pe 9 pr suLHo. 
à MINISTERIO DO REINO, 
Varios despachos que tiveram logar por de- 
eretos do corrente mez, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


MINISTERIO DAS OBRAS PU 
E INDUSTRIA. 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 


AS, COMMERCIO 


— Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, seções 
e de companhias e do curso dos cambios 
nda em 6 do julho corrente; eo dos 
premios de seguros maritimos eflectuados na mes- 
ma semana, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 9 de julho.) 
PrestiDENcIA DO sNa. RengLLO DE CARVALHO 

A" meia hora depois do meio dia abriu 


sea sessão, estando presentes 70 snrs. de-| 


putados. 
EEE 


encontram-se em Pronça e Allemanha tão 
vivas e acreditadas como em Braga ou em 
Trancoso, mas Pariz, desde que dea em phi- 
losopho e desde que se viu tão fidalgo e 
senhor como a sus rival de Inglaterra, já des- 
denha de tudo e de todos e só admira e 


D'antes os fidalgos cá d'este valle de la- 
grimes não se despresavam de celebrar os 
collegas da côrte celestial. No paço fran- 
cez festejava-se S. Luiz rei de França, e 
não só ua capella real, mas até mo proprio 


Upera e muitos outros se reuniam na ves- 
vers e tocavam até não poderem mais. As- 
sim o conta o nosso viajante Pedro Nor- 
berto de Arconrt e Padilha nas suas Me- 
morias Historicas, e n'este ponto não men- 
te, como fez em muitos outros. 

A nobreza honrava Os seus santos, Ca- | 
da familia venerava o que escolhôra para | 
sem protector especial. Nesta era S. Re-| 
isto, n'aquella to Amedeu, em outra era 


esse era o patrono da familia de Bourbon. 
4 final, cahin em desuso este preito e ho- | 
menagem. A fidalguia disse lá comsigo : «O | 


mas nada de 


inação a Gar alguns estragos | 
que linha recebido a canalisação da iluminação 
com que os np-rarios 


ecordar-se no mudo de proseguirem aqueles | 


« ficou igualmente iu- 


do 


PREÇOS DOS A 


e navio, cada um 


ublicações lilierar 


e aeee comes su 


Acta approvada. * 

Acorrespondencia teve o devido destino 

Mandaram-se comunicar ao governo a 
seguintes notas de interpellação : 


1.º Do snr. Preitos Soares para que no 


vamento sejam prevenidos os snrs. minis- 
tros do reino e obras publicas sobre a pen- 
dencin que existe entro n camara de Villa 
do Conde e o governador civil do Porto, 
relativa no contingente para o exercito, e 
sobre a execução da lei que asuthorisou a 


Varzim 

2.º Do snr. conde da Torre ao snr. mi 
que se acham as obras de estrada de Lis 
boa a Torres Vedras, É 
Teve 2º leitura uma proposta dos snrs 


| 


a inicistiva do projecto de lei para a demar 


!enção dos dous concelhos de Sabrosa é Alijó 


pelo rio Pinhão. 
Foi envia 


comissão de estatistica 


| 


aser convidado o snr, stro da guerra 
a vir hoje no 4.º porte da ordem do dia 
para assistir 4 discussão da proposta do sar 


tirado pelo seu author em vista da decla 


ração do snr., secretario de qu 


guerra a resolução da enmara, 

O sur. Thomaz Ribeiro renovou uma no 
ta de interpellação que logo no principi 
da sessão tinha annunciado ao sar, minis 


mesmo sur. ministro. 


de marinha. 


vão para as desordens que aconteceram nós 
trabalhos da via ferrea de leste no dis 2 do 
correute, e no sitio de Val da Figueira. 
onde foi maltratado o empreiteiro que álias 
lem satisfeito a tudas as suas promessas é 
por isso queria pedir ao“sur. miuistro que 
providenciasse, mandando força militar para 
es pontos sonde ha maior agglomeração de 
operarios empregados nas obras publicas, 
a fim de evitor scenas d'esta ordem e al- 
gumas sanguinolentas que se tem dado. 
O snr. Placido d'Abreu pediu é meza 
que enviasse à commis do de guerra uma 
representação que apresentou na sessão pas- 
seda, em que a camara municipal de Arcos 
de Val de Vez faz algumas reclamações con- 
tra as leis do recrutamento, por isso que 
esta commissão se está occupando com to- 
do o cuidado d'este assumpto. 
O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza um requerimento, pedindo esclareci- 
mentos ao snr. ministro da guerra sobre u 
prisão em um dos peivres carceres da Tor- 
te de S. Julião, de um desertor, sem sen- 
tença condemnatoria, 
O sor, 4. V. Peixoto mandou para a 
meza um parecer da cominissão diploma- 
tica sobre o tractado postal com a Belgica, 
Os surs. Pereira da Carvalho e Abreu, 
e Coelho de Carvalho (Joaquim) mandaram 
para a meza requerimentos pedindo escla- 
recimentos ao governo. 
O snr. Chamiço mandou para a meza 
mais documentos relativos á eleição de 
Vianna, 
O snr. Infante Pessanha mandou para 
[a meza uma representação da empreza cons- 
tructora do caminho de ferro do sul, para 
que de accordo com o governo se altere o 
artigo 7.º do seu contracto sobre a largu- 
ra do caminho, 
Osar. Sieuve de Menezes mandou para 
a meza um projecto de lei. 
ONDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto de 

resposta ao discurso da coróa. 
O snr. C. José Nunes começou porman- 
dar para a meza O seguinte aditamento ao 
ultimo $ do “projecto. 


esmas o mem eme a eae, 


ntes gozam 25 p. c. do "Veneúício, bem e 


construeção da estrada do Porto á Povoa de 


nistro das obras pnblicas sobre o estado em 


into d'Araujo, Pinto de Magalhães (Anto- 
uio) e Pinto de Magalhães (José) renovando 


Tendo 2.º leitura o requerimento apre- 
sentado buntem pelo snr, Almeida Azevedo 


visconde de Pindella para se nomear ums 
cominissão especial do recrutamento foi re- 
tinha já 
porticipado duas vezes ao snr. ministro de 


tro-das obras publicas ; e mandou para a 
meza ums vutra nota de interpellação so | 


U snr. condedo Val dos Reis mandou 
para a meza dous pareceres da commissão 


Osnr. Ricardo Guimarões sentiu que não 
estivesse prizente o snr. ministro das obras 
publicas, porque queria chamar a sua alten- 


«040 ri msprete 
omo as 
A = 


| Não admittindo que o instituto de S. 

(Vicente de Paula continue a existir de fa- 
s ieto, e fiscalisando o ensino de modo que 
mello não possa predominar 0 elemento po- 
|litico-elerical, 

Continuando disse que apresentando es- 
te oditamento não tem intento algum po- 
lítico, porque ainda quê no meio das cen- 
suras exaggeradas que tem partido da op- 
posição contra o governo ha uma parto do 
verdade; não vê que a opposição parla- 
mentar de ambas as comaras possa actu 
mente dar garantias ao governo, prin 
pelmente em vista da experiencia dos seus 
netos. 

Que a questão das irmãs da caridade, 
não é verdadeiramente esta, a questão é a 
da rescção politico-clerical e por ventu- 
ra as irmôs da caridade so arreigarem entro 
nós, em poucus annos veremos as cor- 
porações religiosos; e para que isto não 
aconteça é que quer que se acabe com a 
instituição das irmãs da caridade entre nús, 
não as sdmittindo debaixo de qualquer fór- 
ma Que seja; o sentia que O governo só 
tivesse empregado moias medidas para isso; 
rorque de facto a questão das irmãs da 
caridade está bg ainda no mesmo pé em 
que estava em 5 de março. 

Terminou, depois de mais algumas ob- 
servações, declarando que não lendo in- 
toito publico na apresentação do seu adi- 
tamento, esperava que fosse seceito pelo 
governo. 

O aditamento foi admitido. 

O sur, José Estevão (sobre a ordem) co- 
meçou mandando para a meza o seguinte 
aditamento ao projecto de resposta : 

E para dar mais prestavel auxilio a estes 
intuitos liberaes, e pôr lermo a conttovar- 
sias e pendencias que por muitos modos pre- 
Judicam o estado, à camara opina que se- 
ria muito conveniente compendisr e re- 
vallidar o nosso direito politico e civil á cer- 
ca das congregações religiosas votando uma 
lei que prohiba. no reino de Portugal o ins. 
tituto das irmôs do caridade de S. Vicen- 
te do Paulo, esteja esse inslituto consti- 
tuido em, congregações compostas exclusi- 
vamento de irmás portuguezas qu de estran- 
geiras, ou de umas ou de outras, e insti- 
tuindo-se  oulrosim n'esta lei que fica de- 
feso às referidas irmãs da caridade o excrei- 
cio dos seus ministerios tanto nas escholas 
romo nas casas de ensino d 
mesmo reino de Portugal ; continuando dis- 
se que pedia desculpa de entrar contra as 
ideias que tem na discussão do projecto da 
resposta, porque entende que no vrçamen- 
to tem cabimento todas as questões gover- 
e no ministerio do reino quan- 
da questão da beneficencia pu- 
blica, ahi tenha cabimento a questão das 
irmãs da caridade que éa principal que tem 
oceupado a altenção da camara, e visto a 
attitude que tomou a discussão não póde 
drixar de tomar parte nºello.- 

Que sem quersr apoiar o governo, por- 
que tem de sobrjo quem o apoie, declara 
que não quer a instituição das irmãs da 
caridade de qualquer forma que seja oen-* 
tende que não só este fim, mos para 
[szer grandes reformas de que carece o paiz, 
é precizo se forme um partido, composto das 
grandes. intelligencias, sem lhes perguntar 
a sua procedencia, sem indagar datas, e for- 
mar um governo de idade e de forca 
para dar a este paiz à bôs administração de 
que carece em todos os ramos desde o par- 
lamento, aonde se deve aproveitar niais tem- 
po, cortando por muita palavra inulil, até 
ás juntas de parochia. 

Que o snr. ministro da fazenda dissera 
que a opposição queria fazer questão poli- 
tica da questão das irmãs da caridad 
a isto respondia que estava no seu direito ; 
mas pela sua parte dá apoio so que o go- 
verno tem feito esó sentirá que as suas me- 
didas não sejum eficazes, e que tenham de 
legar ainda aos seus successores esta ques- 
tão, cuja resolução é preciso ser tomeda 
quento antes, entendendo que será uma 
grande prova de fraqueza o não ser c; 
balmente resolvida pelo actual governo ; co- 
mo srrá inconveniente para os que o forem 


mo remo cara meme mm 


] 


ha missa cantada nem sermão, mas reco- 
bem-se visitas de todos os conhecidos é 
notam-se os que faltarom para se lhes pe- 
dir contas em tempo competente. Não se 
venera o santo. Cada qual venera-se a si, 
e já não é pouco n'este tempo em que 
a gente se vê obrigada a não venerar a 
maior parte das pessoas | 

Na casa em que me criei tambem se re- 
cebiaim visitas e dava-se á festa do san- 
tto toda a Intitude profana que ella podia 
admitir, mas O respeito e veneração de- 
vida so inclito Thsumaturgo era o prime 
ro e principal cuidado da minha bda gen- 
te, O Santo Antonio descia no 1.º de ju- 
nho do seu nicho, que era é esquerda do 
loratorio, e tomava o lugar distincto do cen- 
tro da banqueta. Vinha o armador prepa- 
rar a sala, os flóres scudiam de todos 
os jardins da cidade, as velas accendism-= 
se todas o a toslha do sltar, bordada 4 
setalho, era uma verdadeira moravilha da 
industria babiana. 

A alegria e brodio profanos vinham de-| 
pois, e dizia meu pai quetudo se devia ao 
santo e não so nosso merecimento eimpor- 
tancia. Hoje creio que já não raciocina assim 
senão algum jarretade provincia ou algum | 
homem do povo. | 
O povo é ficl atodas as tradieções, Não | 
é philosopho, nem banqueiro, nem fidalgo, 
nemagiota! O povo eré e ama. Vejam lá 


Í 
| 


nia.» E acabou, mas, palavra! que scabou | 
nal. | 

O peior é que os Antonios, os Jodes 
ntos, mas | 


não se esqueceram de si, No altar faltam | pelejar contra os castelhanos. Sempre o p9-| 


não se vê toalha lavada, não se | 
as velas, não se poem sanefas 
frestas da capelta, não. 


com quem defendeu em 1385 0 Mestre de 
Aviz a independencia do reino. Notem quem 
desejou resistir em 1580 a que se vendesse 
Portugal a Philippe M de Castello. Recor-! 
dem-se de quem em 1640 se preparou para 


vo. O povo acreditava nas tradições porta-| 


| 


junho teem festa por esse reino, ao povo a 
| devem, que lhes conservou o respeito quo 
| outros perderam. Desde a pequena cspelli- 
nha que as creanças col am sobre uma 
cadeira á porta da cas: & populosa ro- 
maria onde se juntam milhares e milhares 
de pessoas, tudo é devido á fidelidade que 
o povo conserva ás tradições religiosas. 

Os grandes não vão d igreja. Vaio povo, 
Os grandes, se vão & igreja, onvem a missa 
de pé ou sentados; o povo ajoelha. Os gran- 
des desamparam a procissão do Corpo do 
Deus; o povo acompanha-a no transito in- 
teiro. Os grandes esquecersm-se de Santo 
Antonio, de S. João e de S. Pedro; o povo 
lembra-se de todos e a todos venera e fes- 
tejo. Viva o povo! o 

E muito sinceramente digo que viva, ain- 
da que pese sos mais sublimes philosophos 
da terra. Ao menos, quando se quer encon- 
trar um sentimento bom, já se sabe onde 
se ha-do ir procurar com certeza do se en- 
contrar. Eu já vio povo revolto e inflamma- 
do de mjós paixões, Já lho ouvi gritos de 
morte e de destruição. Já assisti a scenas 
erueis em que o instigavam a praticar cri- 
mes. E notei então que uma unica voz cla- 
mando pela verdade 6 pela razão o domava 
e continha e até lhe inspirava facilmento 
resoluções de grande nobreza e de immensa 
generosidade. 

A nobreza possue altas recordações do 
glória, o clero deixou nos annses do mundo 
paginas de piedade exemplar, mas a historia 
popular não é menos rica do assombrosos 
feitos de virtude. A nobreza vive do passado; 
o clero quasi não vive; o povo, esso vive dos 
bons sentimentos, da crença e do amor. 
Istoé lá na nossa terra. Em Pariz não 


guezas e amava a patria. Us outros não, | 
Se ainda hoje ps tres santos do mez de 


ha povo, Pois esta gente miuda que juga na 
Bolsa como os cambistes e banqueiros, quo 


rt. 3.º Serão obri nr. Antonio Vaz da Fonseca e Mello, novo 


governador civil d'este districto, S. exc.º 


Tubstituir querendo tomar conta do gover- servir no 
Tm ETR E dezóilo a trinta 


e a est lvida. 
no sem ella estar resolvida q E -dtiao exor- 


.e Ei mane o 

Discorreu ainda por muito tempo a mo p 9 
ea das irmãs de Eitdade, e nes jo 8 | cetem profis ed eio habitus!, sendo 
inconveniencia de se spprovar O E mu =| prúmeiro assim declarados por sentença pas- 
tamento, e como désse a hora pédiu sáda em io 
ficar com a palavra para a sessdo segninte. Art. 4.º Em c 

O sne. presidente dando para ordem do serão pelas respectivas camátas cu con- 


dia de amanhã, a mesma que vinha para missões divididos os mancebos, não exclui- 
hoje; levantou a -essão. “dos nem isentos do serviço militar, em lan- 


póde deixar de ser) muito agravel a Vossa 


Magestade.» 

Cogid nosso enultiaa aa fere 
cia demos conta numero dos 4 ios 
'emprégados nos caminhos de ferra cantra=| deputados em mais que ums legislat 
'etadoseom o Se, Salamanca, darémos hoje Proximo & noite fai, acompanhado do snr. 
o concolho ou bairro a ds despeza feils até agora. À companhia | secretario geral, alguns empregados do go- 
| tem gasto tres mil é duzentos contos de réis | verno civil e mais alguns cavalheiros, vêr as 
e recebido do governo unicamente cente e | obras do caminho de ferro no Pedroso, que 
dez contos, continuam com aclividade, e hoje de ma- 

Dos referidos tres mil edutantos contos | nhh tooiou posse do logar, que estimaro- 
de réis não ha vinte contos de accionistas | mos desempenhe bem, como pareco se pó 
portuguezes ou de acções passadas em Por- | de esperar dos seus precedentes. Dizom-nos 
tugal! (ques. exo.* é energico, inteligente e que 
| Kem muita prática de administração o fez 
bons Iogares em Leiria é Beja. 

Este districlo é excepcional por mais que 
uma circumstancia, e carece ser muito git= 


| 


Entre nós nunca-hou ve componhia mais 
poderosa nem que menos importanado te- 
nha até agora o governo por dinheiro. 

Ha mais um titular e um titulo bem em- 


SA e E O qd 


ísiro do reino é como, 
os das contribu 


te para o ni 
s. excl e 


e ve, por exemplo, 
nessa cidade e n'vutros municipios do reino! 

O que é om verdade para lamentar se 
(esta ingerencia do governo na administr 
“cão mucicipal, de que se não lembram para 
a reformar de uma maneira harmonica com 
19 regimen constitucional + desacumulendo 
muitos negocios, que hoja estão a carga das 
secretarias de Estado e que nunca se re- 
solvem a tempo e horas é sem enormes 
despezas. ' 

Quando ha dias lismos o projecto de lei 
do sar, ministro obras pnblicas sobte a 


“| tguezes e hespa 


8 que ultimamente se poz o nome 
Moreira, mas sim na que foi Tra- 
Malmerondas, a a que tambem 
ss0as aquelle nome, 

Posição Endustrial do Por- 
o, gundo diz o «Di de Barcelona», 
+9 numero de amostras d'alli enviadas á ex- 
| posição do Porto, monta a 3:972, apresen- 
|ladas por 86 expositores dos quaes. 84 per- 
tencem é Catalunha, um a Valencia, e ou- 
troa Sevilha. A.Filial da Associação Indus- 


trial Portuonse, em 5 lvou 
PE 


mandar tambem: cun 
aos expositores por- 


prata e 8 de cobre 
das, em numero 

» pelo jury portuguez 
da exposição, e para pos fa ao re- 
mettidas. 


La 


|] 


Eram 4 horas da tarde. “los grapos iguses quantos forem os recru- 
$ 1.º Formados os grupos, os mancebos 

qne sobrarem serão distribuidos individa- 

Lisboa 9 de julho. $ 2.º Os grupos scrão formados com man- 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) | cebus da mesma freguezia, é não sendo. 
sessão de hontem da camara dos snrs. da- 8 3.º Em csda grupo, com a maior pu-, 
putsdos, foi a concluzão do discurso do snr. blicudade, será feito q sorteio lodas as ve- 


“ANTERIOR. tas pedidos so, concelho ou bairro, 
AN ERIK, “almento por estes 4 sorte, 

O que houve mais digno de menção ns possivel com os das mais pro | 
Martens Ferrão. zes que tivar de dar um recenta, lançan- 


' pendentes nos bens de seus [aes, e nos 
“bens dos ausentes do reino antes da pu-! 


7 o UI Achamos lambe bom este projecto, mas 
dona cimentos de caridade, não esperamos que seja votado n'esta ses- 

geit "são, pois-que o governa não quer convir 
em nenhuma Alteração na lei do recruta- 


litade a! 
ainda q 


derícia 


Pe 


com tan- | algum dos si deputados, 
ta franqueza como desprendimento de in- Estranha-se porém que hávendo algans 
titítos políticos. | snrs. deputados ministerises que outrora 
Pareca-nos que s, exc.º dis tanto se interessavam em que fosse ravista 4 


de, quando negou ao assump 


lvi do recrutamento, bnjs não interponham 
o seu seconhecido, valimento e influeneia 
para com O governo para tal fim: + 

Ossnrs. 


ira e Castro, assignaram o pro- 
«Alvares da Guerra. t 


roda, pois que é provavel que então já 


Napoleão & a princeza, sta 


estivessa resol adeus a Lisboa. Parece que 


veniento, 
O sar. Lobo «Avila, comoerelator ds 
commissão que elaborou o projecto da res- 
posta ao diseurso"da corda, teve a palavra 
em seguida so snr. Marwns Ferrão. Oc- 
cupando-se da questão das irmãs da cari- 
dade, defendeu o governo como sabe da- 
fender um dos mais tisbeis e fucandos metm-| 
bros da maioria, como s: exe? é, discordan: 
do, porém, da opinião dos snes. ministros 
ease pronunciar abertamente contra as ir- 
mis da esridade francezaso ] 
E" provavel que hoje se porta term " 
discussão da resposta 9 discurso da cot6s| 
e hrs tracte dimanha de entrar na discus- | 
são do orçamento, posto que virá meter s ' es! 
de ilecilois discussão da Nidão de Vini: judo Dé a Bad ibid dios o 
E] EG viene | bem d 51:085$079 réis, sendo 63 do julgado! 
é. o a ds du po Feu- da Praia, 14 do de Santa Catharina, 16 do 
doing “ot, “6 dem repente ia Dear só 16 do ih do Po. 
amigos, que o noto a de iemis devia pera SiATOSDOT. pi 
1gos, q q a etido 
e E sl o dpigado da Praia, 23 da ilha Brava, é N di 
melhança'com o instituto que se diz dis- as icone da deexecuções contra do- 
solvido pelo decreto de 22 de jato ulti-" vedores da fazenda, “e por bile julgailos, son. 
RE e que CAT ires a debaixo! do 44 provenientes de dízimos, e Lido real 
o or MEDIR farãs po hs a der ia hos cofres pliblicos! 
Guorra, distincto deputado por Monsão, re 4 (lie das multas a favor da fa- 
caio ninja err não tonha tempo de w! zenda, impostas em 55 causas civeis u cri 
clar nesta sessão da reforma do lei do re: minses excedeu a 2:6558976 “réis. Julgou 


vida pelo modo mais con- alinaram 


esposa 
vão ao Canadá e que visitação os Agores. 
Etão rara a bos sdatinistração de jus- 
“liga nas nossas possessões, que não pode- 
mos deixar de referir com muito laúvor os 
trabalhos jndicines feitos n'um periodo tão 


curto como é o de dezmezes, pelo digno é 
inteligente juiz de direito da comares do 
sotavento de Cabo Verde, o sn, Josó Maria 
da Costa, o dy 
4 consulta feita pelo sar. dr, Lavy Ma- 
ria Jordão, como auditor junto ao minis- 
terio da marinha, sobre os serviços do re-, 
ferido juiz, é honrosissita paras: 6.* 
“O snr, Molta nos referidos dez mezes fer | 
n seguinte; 


monto “que tenha: origem na inicintiva de P 


: assim izer, sobre si. 
“Feijó, 1. José de Alnreão e Ben- 


ceulamento, propõz, so menos como medida 
previa urgente, 0 seguinto projecto de 
ei: 

Artigo 1.º São isentos do servico mic. 
litar os mancebos que na epocha do reeru | 
lamento & nos tres annos anteriores se en! 


14 causas do policia eorrecional, e thais 74. 
deguetela, pronunciando 21 absolvições, e | 
59 condemnações (das quaes nenhuma ca- 
puai), o que faz o total da 88 processos | 
crimes, julgadas a final, aós quats acres- 
cem 27 despachos de pronúncia, e TL de 


pregado. O honrado conselheiro o sur. Bu- 
gênio Diomízio Masesrenhas Grade, juiz 
do supremo liibunal de justiça e um dos 
primeiros ornamentos ds nossa magistrato- 
ra é hoja visconde, 

Nesta graça real dá se uma cireumstan- 
cia que poucas vezes se tem dao, Não re 


“ceben augmento de honra, nemvde conside- 


ração, nem de respeito o agraciado, De tudu 
ist gozava O snr. Grade no maior grão. E' 
a propria corda qua se engrandece quando 
premeis o probidade, os serviços e o me- 
recimento provado. 

Sob o titulo — Colonias independentes — 
o «Jornal do Comntoreio» conta o seguinte 
Êscto. 

Transerevemol-o, porque muitos d 's nos 
sos leitores ignorarão talvez o que são as 
carvoarias que abastecem de estvão a capital 

«As carvoarias no oatro lado do Tejo São 
verdadeiras «colonias que se governmin so- 
bre si, Estabelecidas no centro de densas flo- 
restas, trazem á lembrança as lenebrosas 
sesnas dos. romances Lencbrosos do seculo 


horidade só póle entrar ap- 
grande força. À justiça Eszom-n 
si. Áli se acoitam muitos 
minosos homisiados, “os quaes comtudo vi- 
vem subordinados ás leis que regem aquel- 
tás tribus, , ) 

Agora acaba de oceorer um. facto, que 
prova que ainda as carvoai viveu, paro 


No dia 98, o rigedor substituto da fer 
quezia de S. Juão do Palma, concelho de 
Alescer do Sal, sabendo que na carvostia 
do Ramalhão estavam furagidos dous refrá- 
etários, maridow alli cinco cabos de policia 
ar plurarem, Apresentaram-se os ca- 

| da carvoaria, e disseram-lhe 
4 resposta dy maioral foi 
mn só esta gente!» E entrou na ca- 
bindo logo armado de uma espin- 


es qodlto que ar 
tirarath boa 


órda 


corda, 


O eminente orador aleanços mais um 


resp 


encid; 


ue pôr à cara, dizendo aos cabas — | É 


cumspecto 8 ao mesmo tempo muito forte 
para resistir a suggestões de camarilha e 
energico para emendar erros e destruir albu 
sos, que implantados ba muito lempo, lan- 
qaram raizes fortes que levam tempo e des 
mandam geito para se cortarem. 
Ao menos chegamos a tempo de vêr aqui 
(um governador civil que não é leigo na 
materia e que tem prática “dus negocios em 
que tem de entender, Já era tempo, 

Não queremos fazer louvores ant cipa - 
dos a um fúnccionsrio que ten é deve de ser 
julgado pelos seus netos ; 


prensa, se oceupassemos um importante de 
maneira quo o que escrevessemos pudésse 
(ter peso e dar força a qualquer funceiona- 
“rio, hatismos de dal=a toda à este, se elle 
(tivesse vontade decidida de usar d'ella em 
“reformar e corrigir o que-o precisa ser. O. 
que porahi vai por algumas d'essas repar- 
tições, por esses concelhos , não se póde 
lerbr sem vêr. 

| No sabbado bonva arraial no pateo do 
convento de Santa Clara, que esteve muito 


+garitas e danças como. pelo S. Jodo, mas. 
com um enthusiasmo incrivel. O povo de 
Coimbra tem mostrado ha 15 dias que é o 
mais brincalhão do urbe terráquico, mas lam- 
bein úinguem o excedo em cordura e amor 
de paz e concordancia. Não houve a me- 
nor ção na tranquiltidade. 

N9 domingo foi à procissão. da ráinha, 
Santa, em honca ou devoção da qual se fa- 
tim todas estis manifestações de-jubilo e 
filguêdo: Foi immenso o concurso de povo 
que alguem estenlou em toais de doze 
pessoas, No fim da festa alguns campone- 
tes, que segundo crêmos, se tinham entre- 
gado ao susto da vide, travaram uma de: 
sordem no caminho, de que resultou ficar 
um morto com umas pancadas naccnbeça 


imposto estava especial - 
póthecado pela carta da lei de 24 
a 1856 a um emprestimo de oia 


as assim como | 
ocenpamos um logar homilissimo na im-, 


(concorrido. Por toda a cidado hunvo fo-| leg 


"classificação das estradas ordinariss,e 0 re. 
'latorio que o precede e.que á nossa insuf-. 
ficiencia pareceu um excellente conferido de 
verdadeiros principios economicos e admi- 
nislrativos, lembrou-nos que por parte do | 
seu eollega do reina so preparasse algama re- 
“forma nas finanças municipaes, que pudesse 
“tornar eMiectiva a Jei em qua deva ser cons 
vertido a projecto do snroministro das obras 
| publicas, porque pondo estea cargo das ca- 
[meras e juntas gernes a construeção das es- 
tradas vicinaes € districlaes, e consorrendo 
os cofres da Estado só coma lerça parte 
se bem nos lembra) das desp-zas da cuns-| 
trueção, era indispensavel organisar o cre- 
dito municipal e districtal por meio de ums: 
reforma nas finanças d'estes dous corpos 
electivos, porque elles pelas .suns, receitas 
ordinatias não podem obter as oulras duas | 
partes com que tem de concorrer. Cuida- 
vamos que aquelle . projegto. era; o resulta - 
do de um peasamento combinado entre os 
membros do ministério.e cada um pela sua 
repartição ia apresentando os seus trabalhos, | 
que depois eram completados pelos do col- 
a. 81 somos sup clêus vigai ,Xhod 
Tolvez, no momento em que assim dis- 
corriamos, e muito salisfeitos por o gover = 
no tractar de acudie a tina gerando -neces- | | 
sidade publicavs resolver uma im 
questão administrativa, iraclasse ovminis- 


. Dizo 
vios, qui 
Portiih 


| 


Uniao 
rias que-lem por 

prego das forças mecha-. 
Adolpho Gongal- 


segundo as leis, que lhes deixam ainda al- | ra de' Souza Pinto, Lourenço José d'Qlivei- 
guma autonomia, mas segundo as indico- | ra Basto, Anthuro Albano. da Silveira Pin-, 
ções do aúinistro que lhes prescreve; ana- | to, Felix da Fonseca a, Antonia. 
tureza dos impostos que tem de lançar e | nardino d'Almeida e dr « José Pereira Reis, 
a fórma «a percepção, mas por Uma-poi Grupos ias relativos es] 
não tem lei em que se funde. n 
so oquorés No codigo administrativo, 4 


8 
apesar de estar muito longe dos sãos prin- 
típios Meiidniiniiciçdaseguo devem estar, Lei 
traduzidos em, leis nos paizes que sejre- 


vires efiatubom 

gem por instituições livres;: ainda assim no: snufsciuras dos produ= 
codiga não encontramos disposições que jus- snrs. Thomai 
tiliquem a portaria de que nos ogcupamos.| d lhasar 

Tambem não-crômos que bajá paiz em sé Nunes, Luiz. José 
que tanto se use o" abusa de portarias cos | nior, Pino. DOR] 
mo este. Pelas portariase regulamentos le-| 16.8 — (Manufaciuras e tecidos) — . 
gisla-se,-derrogam-se leis e até talvez Se /os snes Vicento José de Carvalho Vieira, 
revoguem. PER Domingos Manuel buza Brandão, Jero- 

Dizem-nos que no vallo do Dão, no dis |nymo Phylippe Simões, “Duarte Reis, ; 


tricto de Vizeu, ainda este anno se espera 
uma co) de vinho abundante 8! ito 
superior á « q 


Bento Rodrigues de Fária, e Antonio Bole=- 


lho Pintos. 


annos enteriores, que já não 
foi esenssa! N'aquelte sitio sinda verdadei 
râmente não atacou o mal Senão tim anno ; 
He todos Us dutros tem seripra havido vi- 
nho 

le, Esi 


Mateicã.: > op oZrindiovjos abqugs À 

- R$ Grupo — (Bellas-Artes) — os snes, 
Manoel José Carneito, Raimundo 4 

da Cosat, João Baptista Ribeiro, Manoel da- 
-| Fonseca Pinto, e Horacio Aranha, 


ao rio, um rapaz e-uma rapa ' pere-. 
ceriam, noi pla? pego com - 


pregaram efleclivamente todo o anno c “MM! confirmação ou reforma deles eim processos | 
cavro q arado na agricoltura de bens seus “dos julgados da sua cotiares. Y 
deseus ascendentes, ou arrendados, Um na) OSEUBr? Eevy turmiáa ii dtatia 
closse de criados com vencimento de sol- e SM Ara 

a consulta : 
dada annual. 


sa invento ou com que se 
Jinstituição. N'e 


O mma 
Provincias. 


nicipio e 9 coiucidencia la elevação. das 
contribuições directas do Estads; e na nos 


eme Ce e Ee tee 


Coimbra começa de emigrar para: Laso 
+e Bussaco & vá breve ficará deséria, mas 
não tanto como depois da feira de S. Bar: 
(tholomen. 5 

“B por hoje nada mais sabemos.que me-. 
'reca noliciar-se. 


eee 
| NOTICGIARIO.. 


mos com a epigraphs «Falta de policias, 
dcorca ds exploração d'uma pedreira, não 


meclaração —O que hontem disse- | 


Fonte 


a eu o 
e S. Lazaro, falta esta muitosensivel pata” 
5 


os habitantes d'aqueles sitios. Aceussmo: 
esta falta” para que - vereador rospo- 
etivo mande examinar o causa d'ella, o 11 

Transito « 18. — Durante o 
tmez de junho proximo passado entraram as 
barreiras da cidads com! gene- 
rosie ransitaram fazendo carretos suc- 
cessiv 349 carros. furl sl 28 

U humerode carros carregaram es-. 
trumes vos orotne ima ar rr bar. 
reiras no referido: mez, foi de ja ootias 

Movimento do matadouro. = 
| Em todo-o mez de junho altimo foram aba= 
tidas no! matadouro: publico de Paranhos 


| 


cimpra lombardos O anslriacos, moveis al tudo na mão do cambista. Em che 
renda como Miésou Rothschild, e que en-/3) mil francos, não quero mais. 


! 


| 


tende o calão dos agiotas como ossalteado: Bem, Olho que não perca tudo! 


— Não lenha múdo, senhare Eu tenho 


res 0 do apena Renlo chamar-se povo?) 


Eu tive um cocheiro em Auteuil que nas 


“lume no alho e todos os dies peço contas | 


toy iacestar Em Portugal os dezeseis dias 
que decorrem desde a vesperá de Santo Au- 
tonio mé no dia de 'S. Pedro para matar a 
saudade das alegrias e festas nacionaes que 


gando ni dias da anno. S: honvesse caminho de fora pelima, nem seecar O ctio, nem cortar a ar- | cudie-lhus do corpo as censuras ecélesias- 


vore, nem achatar à montanha, nem enfe- 
zar os fruetos, nem dar cabo do povaç eu 


tsaltar tresloucados e deixo-os gozar em 


talfasto-me do sítio por onde elles andam s| 


| eee | ee 


S.Pedro, de cujo património onda a Buro- 
tticas de que os tes meliantes vão desta | pa tão occupada, não devia esquecer a estes 
imundo bem carregados | forventes eslholicosdo o 0 cusos 


bois pagam-lhe bem Até resbarte da 


maçonaria, como lhe chamava o irmão Li- 


Será porque lhes interessa mais O patri- 


monio du que o santo? E' possivel. Este 
muudo está todo voltado para os intáresses - 
maturises, e só elles cuida: So Pedro é um 
bom santo, que -do simples: pescador veio: 
a sér a pedra sobre a qual o ias fon- 
dou a mova igreja, mas'o patrimonio do 
apostolo são provincias e territórios impor- 
tantes com rendas avultadas para cardeses, 
bispos é monsenhores, e com porosção que 


minhas visitas diarias a Pariz me pedia sem- do meu, dinheiro. tme lembram tanto. 
pre licença para ir véra mulher om quanto. . Com eleito, todos 95 4.as ia cá Bolsa | 
vu estava no escriptorio. Um dia, em que mi |conferenciar com o mesmo rapaz; e; 
fui necessario ir fallar com um homem à do sahio de minha casa, já tinha os seus vez ri destas piéguices, mas quem vê cor 
Bolsa, encontrei na praça contigua ao edili | 23 mil franços; N'esles ultimos dias encon- Hrer um sono, e oulro e outro sem onvir a 
cio q meu cocheiro, que, curvando-se no as. trei-o. lava pé para o. palacio de justiça, | linguagem em que balbacion as primeiras 
sento da carruagem, examinavo, conjuneta- | Perguntei-lhe o que fazia por alli, co tpalasras, cercado de gente desconhecida 'e 
mente com um rapaz acoado, um papel que ç9u na cabeça e disse-me que ia é policia indiferente e assislindoa solemnidades que 
me pareceu ser uma conta de cambista a | correecional, “o não interessam e a divertimentos que não 
que chamam bordereau. | — Alguma fez você ? são do seu gôsto, vivo a vida alheia e não 
Perguntei lhe depois o que (dra fazer é, — Eu, senhor? Deus me defonda, Eua sus e rála-se de saudade, 
Bolsa. Pôz-se. a coçar na cabeça e não race nunca andei por tribunaes, Ha muito quem diga que Portugal é 
queria responder. Instei com o bom do ho — Então que vai fazer 4. polícia ? |p queno e miserrimo em tado, que os por- 
mem e afinal disse-ma que procurava au- | — Vowser testemunha no processo Mi Huguezes são inimigos jurados uns dos ou- 
ementas na Bolsa o seu pequeno peculiu rés. tiros, que são maldizentes e invejosos por 
e que 0 rapaz com quem eu 0 vira conversar, natureza e que não é grande fortuna viver 
era 0 agento do cambista que lhe empregava. 2:785 [ran- | no meio de gente que vos morde d'aqui, 


paz de ludas as suss prerogalivas. teurgo no sem manifesto, vai degencrando e 

Talvez pensem que nos outros paizes não | perdendo: os: $-us melhores costumes” À 
ba tólos ? Pois enganam-se bem, Estou que | ceia maçonica da nvite de S. João cera uma 
tha mais do que em Portugal) Nós somos | festa universal; 4º's lojas m 
vaidusos e muito. Da vaidade marchamos/ irmãos. Appareciatm insignias novas e ri= 
tpara a inveja por caminho diroito; Da ins| cas: Oveneravel q os dignitarios passavam 
txeja chegamos à zonga e ao odio contes/ Sob a abobada de aço e havia sempre re- 
|s que nos parecem levar-nos vantagem em | cepçõesimportantes, em que o nvophito, de- is ' ; 
qualquer cousa, Mas tôlos não sumos. | pois de passar pelas provas-mais difliceis da + dá suldados para à guerta e muitas outros ' 
mais inchadito dus nussos barões sabs que ordem, refoçiava a cansada: humanidade cousas uteis: Pur isso lembra mais o pa- 
a gente se ri d'elle e anda sempre atterra- [atolando o dente em “igasrias deliciosas o trimonio do que o santo. pm a t 
do com essa ideia. Cá por ióra não, Os que | vertendo nas goelas Champagne, ltheno, To- 


Quem sabe da patria paraviajar, vivo fol-! 


quan | gadámente seis mezes ou um snno, e tál- 


Eu ainda lrui-de vêr os His ado a fa-. 
são paletas, são patetas de bôa (ó,e vivem | hoy, e Lacrima Christiseo conta, nem me-|zerem's S. Padeo o que se diz que de 
tno gõzo supremo da sua felicidade imagi- |itidas 'Penshiebfazem a S. Martinho, quando chove! 
maria | Era bom, mas acabou, 0 menos poreste/ nos primeiros dias da feira Se o santp não” 
Eu neste mez perdoara tudo a estes fran- | anmo. A policia metiéu «Se convos-pedreiros- | impede a chuva, deitam=0"n9 púço é não o 
porzes, sem exceplunr o negocio do Charles | livres, fechou-lhes as portas do templo o | tiram de lá Sem qué-vênha bom tenpo: Assint 


— Pois você tinha lá dinheiro? 
-— Toda a minha fortuna, 


os seus haveres, cos! E tudo se perdeu! vos. escoucinha d'neolá, e vos arranha dejet George, se cllvs mo aceendessem mma fo- | matidag-os tocar em um cortiço. Elles vin=| póde suceder 8'S. Pedrosa" elo não das 
= É então agora você compra ou ven-|  — E agora o que faz você? 'todos os modos e por tudos os ladus. Não | gueirasita ao mea bem bemaventurádo San- garamose nomes pobre S. Joho enão lhe fondo 0 seu patrimônio Os candenes sd 
de? — pergontei-lhe eu. 


| Que quer queeu fica, meu senhor? 


contradigo os que fallam assim, porque to- 


10 Antonio, ao inclito precursor, ou do san- 


aceenderaniuma vela | 


capazes de o deitar no Fibre, como sm tem 


-— Agora veado, Falla-se muito de que | Grazino cum» os outros, porém não lenho (dos leem as suas fraquezas e as nossas são 
vai haver guérra com 3 Austria por cousa. esperança do ser pago Se eu seguisse os essas, 

da Italia respondeu o cocheiro,—A baixa Seus conselhos, não tis acontecia isto. to Mas 05 meus amores são gutras. O násso 

- não póde tardar, | É foi continuando para a audiencia, | excsllente ulima, os bellós rios que cortam 

== Mas quem sabe se haverá guerra? sempre a coçar na cabeça, como se d'alli O territorio portuguez, as arvores que. lhe 

— (O senhor, isso é claro. Os periodis | lhe houvesse de sahir a fortuna que perdéra. | Jão sombra, as montanhas que o dividem 


vo porteiro do imperiu celestial que me f Cuidei que o S. Pedro seriscmmito fes-| pos afastados umr Papa mandou! 
ressesncreditar qua estava na urina bõa/tejádo em França. Diziveo conmigo mes-, cadaver di sem antecessor. 

terra. Pois nem os pedreiros-livres que an-'mo que 'o partido lgitimista e cluncal não! O corto é qua passei cm seccatura duros, 
dam sempre com S. João na bõea tive=!eixaria passar 0 dia do 1.º Pontífice sem) dias dus sentos minis folgazões de que rosa 
sam um malhete para queimar em bonra' palentesrco sem alfecto ao apostolo de que jo kalendario; e, se não fasse a minha cosi-" 
do santo vu Papa é successor. Enganti-mo; como acunc| nheira que messes tras divs me nbarrotou 


fozer no 


cos dizem que é inevitavel e 0 meu cambista Ora vão lá (allar a este pobre diabo em! 
disse-me que livera cartas de Vionna a esse | [estejar Santo Antonio ou em aceender fo! 
respeito. h gueiras a S. João! Que tem que vêr com 
— Ore veja lá so perde esse pouco que, Deus ou com os sous santos quem adora o 
possue, Com quanto começou ? “Ares por cento e venera os cambistas é ban- 
— Comecei com G mil francos que tinha | queiros ? Este povo de Pariz quer dinhei 
ganho em trocas o vendas de cavalos e que ro e divertimentos. Nisso crê eisso ama, 
tinha economisado nos lucros da minha pro- | Mais nada, 
fissão e já lenho em acções do caminho del Os dias d'aquelles tres santos passaram | 
ferro do norte uns 18 mil feancos. 


os fruclos que delle nascem e o povo in- 
nocente, singello, bom e generoso que o ha- 
bita, não teem esses defeitos. Que me im- 
porta que por entre essa bôs gento ande 
fazenda trepolias um bando de commenda- 


'ores, de conselheiros, da barões, de ja , 
inotas e de patetas, inimigos e invejusos de | Eu queria vêr o que seria dus aprendizes, 


tudo e de todos? 
Eu não tenho que me invejem, e, no fim 


Os pedreiros-livros revolversm a França 
inteira para resolverem a inatil questão de 
imbedecerem so principe Luciano Marat ou 
+so principe Jeronymo Napoleão e não quei- 
mam uma alcachofra av santo que lá ho céu 
lhes levanta as excommunhõss pontificias ! 


[mestres e rosas-cruzes, se o venersvol S. 
"Judo Baptista não estivesse com a varinha 


Está “mudos e silenciosos como quaesquer outros Je tudo, como elles não podem estragar o na mão é com paciencia do cordeiro a sas 


tece a muitobos gente. O Gia de So Pedro fui | de arroz doce e ovos mules ale Aveiro, que 
comp os: outras dias. (ella sabo fzer, como se tivesse nascido na 
Que não celebrassem Santo Aatonio, en) patria do José Estevão, não teria com que! 
tendia-se. Tudo tem a sus epocho. Santo) mitigar a saudade dos meus burns teinpos! 
Antonio já tevo a sus es que até em Lis- duropaz e das ruidosas e allogueadas fes- 
bos o numenram general e lhe deram sol tangas cin que se brasa” Portugal inteiro 
do. Agora passoude moda. Resignemo nos. | n'aquellasiabençõadas noites, 
Que não festejassem S, Jodo, tsinbem se! 
percebe em um anno em que nem os pe-| 
dreiros-livres lho fzer om festa solemne. Mos' 


Nanuconoxosda. 


96 bezerros e 


es 


MEIROS) Ora, puis; dizem os snts. car 


E ASSOCIAÇÃO DA UNIÃO DOS T dizem Os sm) mpeões da 

Pr E) pacas PORTUENHÃS , |libérdado pedir qu sé! ele , 
o ANS ag vexa, opprime e eslorva os commerciantes a, 
arde, retos Mo dbaice tê CMOS matançã doanho findo em BO de JunhdeABBÃ ca rigaçêss 08 s605 NiAhné “quando: quico- 
“Enterramen os. — No mrz de ja- “AA a rem: dizem mais que querismn csrregar os 
nhoruntimo fora sopilládos nas dous ee mi % - inda RECEITA. seus Vinhonero novembro e dezembro e que, 
veria publicos ds cidade 124 cadaveres, q Saldo apresentado em 30 de J nho iudo podem, porque ahi fivo Fedro tsÊ mal- 
sei 2 GEUL 2 ob ao: é qub * UTI OR DNÇO «+: 300890 | dito syslema do restricções, Vamus, quis, 
AA] Sexo masculino Sexo femenino Recebido de quotas duranto este embrar para isso wu remedio, uma aposta-) 

a = o: Puno Sectores parei TR T8O o lhes não sgrada. | 

Maivros [Meh) Muiores Men. Tot [dem Ne lucros ar = oo TIGIBO Haja liberdade de comercio, mas fique! 


No Prado do Re 
“tab; 


pais Peypt Lusitania sa- 
pelas 2 liaras da 


úttites 1050 + ç 
“de Rozonde, Jaime Hon- 


ts 


rique da Fonseca, José Lima Cazaes, Fran 
Julio Pinto de M 
Dodi ond 

tos, Cyrillo d+ 
Oliveita, PRA anti noel 


Man: 
do” 


a Sousa e mulher=Contra foanny d'aravjo Couti- 


inventagi 


= — | subsistindo '4 demarenção detual, Dentro) 
28160 d'esta procedo-so logo no fim da vifídima a, 
= |um exacto arrolamento para O commercio 
(8 lavoura saberem o que temos, e fique co-| 
mo até squi probibida a entrada Jos vinhos 


| Sommars. « 


DESPESA. 


ia E] 
Ares tic Jogago de fóra da demareação cetusl, é esta fiscali- 
Despesiiféita com vim entirro .. - 38640 | sação faça-se cmo se deve Íszer ; e só fue) 
5 | Orilenado ho facúltátivo 438200 vinhos e a pemée| 
=|| Papefói idos... 38200 | 6hGão poderão sblir pelábaria da Portô cont 
Papel é impressão de reci e sea o E da — vinhos do Poa Serve-lhe, | 
pe 74201) | Mous senhores ?º Aposto quê não ? Pois ago-| 
; á R E ÊTuAee Va ra já púdem carregar quando quizerem ; já | 


03 vinhos todos approvades, já podem com- 
pror como quizerem. Que falta pois? Que 
' rem saber o que folta 2 Eu lhes digo. Falta 
poderem sie os vinhos da Barca d'Alva, falta 
“poderem vie as pizorgas que muitos especu- 
Indores vão compesr a Hespanha para tra- 
zél-as para o Porto e Villa Nova e mistu - 
ral=as; com os vinhos do Douro, e carre-| 
gam-se para Inglaterra para ahi se darem, 
baratinhos com o nome de vinhos do Por-| 


| 


Saldo pars O anno seguinto «o -- 3048960 
TR FUTAS 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
o 

t alt 


[SESSÃO DE 8 DE JULHO. 
“DISTRIBUIÇÃO DE ts 
Appellações ci V. 


Amaranto. Francisco de Mstedo Perriz é 


] 
| 


peida » i TE Fido SU RD que falta, pois não é meus | 
Porto. Domingos d'Almeida e Sily senhores? (1 04101 a JH ih 


d Joaquina Nogueira Nós pedimos ao nosso “nobre deputado | 


dizer-lhe; peça bastante a esses snes. dá'go- 


As noticias da Tolunia são gra Um | 
novó conflieto entreo ovo eh trópa, peio- 
rou a siluação e (ez reviver o estado snor 
mal e perigoso, que (sntós receios inspira. 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS, 


PARIZ 4 — Parece que o ministro que 
representará 8 França em Tarin será M. de 
Ballevilto, 

Diz-se que a Prussia e a Mussis, exci- 
tadas pela França 4 reconhecerem o reino 
de Lalis, te pronuncisram pelo statu quo 
em tutão da pouca estabilidade que offere 
ceem Nspotes a dominação de Victor Manoel: 
> Vatios jormões estiângeiros fallam d'ama 
conspiração descoberta em Inglaterra con- 
tra a vida do imperador dos frâncezes. 

O imperador sshiu hoje d'squi para Vi- 
chy. O cone d'Arese, embaixador extraor- 
dinatio dé Vitor Manoel scompanha S. M. 

Allirma-se que o general Fleury será 
mandado a Turin notificar o reconhecimen- 
to do rei de Italia. O 

BERLIN 4.0 imperador de Austria ma- 
nifestou á camara sltao seu reconhecimento | 
pelos pafribriens los que sempre! 
lhe demonsirano — çÃ 

Em Pesth'principigm a manifostor-se 
dispústus a tariar a exposição no sentido 


do cestripto “imperial, algums reser- 


5.0 q 

Em corisequenein. ites des- 
pachos de 'S. Petersburg honve em Varso- 
via uma conferencia exitaordinaria em casa 
do logar-tenente general. 


| 


] 


tras 


funda uma noya era 


Fundos, estrangeiros. 


uma 


vit tem por bssea hi o in Boletim telegeaphi 
pero quo a justiça da nussa causd, a proc] pag, Era ESB uh 
dencis, a 'onsadis com oppáriunidade, à | canto consolidado s 4-8. dito diferido 49 


firmeza e à perseverança nos foram alcançar 


Bolsa de Paris; em 8 do 
o fim.» 


lho-3. por cênt 
feancer s 87,50 —4 tg dito a draeo berra 


bolsa de L 8 de julho — - 
usos de 89 Ba (dela — Cont 


Pariz 4.º de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 5481 


17 RO |] 

4s noticies de Hespanha dizem que con 
tinusm s ser perseguidos os amotinsdos de 
Loja, tendo sido apprehendidos, Laslantes 
fughivos é tendo-se apresentado muitos ás 


tropas e slenides dos povos, Entre os presos Idem 3. 

está" o inhoto dos Aliás dá Alkimai O al: | Cambio sobre POP; dd dido 2: El 
veitar Perez 809 partido QUe | ap 
ajuda continuava reunida pelá sacra d'Ar= 


chidona, 

Em, sus perseguição marchava caralle- 
ria, e já tinha fonsegons pa al- 
guns dos amoltinados, bido muitas ra- 
ções e Pv pm 

Tambem se sabe, por despachos , que, 
houve algumas ligeiras escaramuças com os 
dispersos sempre em fuga. Numa d'ellas o 
Brigadeiro Prais cansou-lhe dez feridos, que 
“abiram prisioneiros. [ 

O Alcside do Salar deu parte de se te- 
rem apresentado sessenta e dous subleva- | cas Flor do Porto e Senhora do Pilar, 
dos, enteegando-se ds suas tarefas ordina- 

My ul 
e 55 minutos. 
pá 


rias, 
Segundo o «Clamor» eram os amotina- 

Hontem às 11 horas e 45 minutos da manhã 

navegou do sul para o norte um vapor sem ban= 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 1! DE JULHO 
Às 11 monas DA MANHÃ. 
Fica fóra da bai 


Vapor de guerra Lynees 
O vento é EB Torando) e o mar bom. 


o 


r Lusitonia entrou bo Tejo hojo ás & 
horas 


dos uns 7:000 procedentes de Villandeva, 

de Tapia, Alhoma, Zafra, Tensjar, Izasllor, 
i e Loja, e necupa não sÓ esta | gira. 

ultima cidade, mas a entrada da serra por 

onde dusapparecoram e por cujos cumes ain- 

da algons vágueam. d 


PORTO, 10 DE JULHO. 


O pan 


d, lastro. — 


Abi : 
Far | queira, ferido buquerque. * am. nfão ollio' 66/05 princípios liboraós, =| | LONDRES 4 —Nô camara dos lords pe) Di, iumbeém uíma carta “que entre Loja “CEXTMADAS. : 
nes rasa ro ea SÍ pntes due alto tamo para esta infeliz provia- ftp nedesheim Polipiddas tabes Tão e langjar se bateu uma partida de insur-| pfo DE JANEIRO (por Lisboa), 59 dias.=Barca 
Bandeira. Fel q E cit, já que ningaem mais olha por ella. gaonenri e A e dlarada girafa E receionados com 12 gusrdas, havendo a!- Pistaieo Ma Ouéres br. pdnsaçor, café, 
Santos, M | Fanseca o 3 pessoas de | —. Porto, Berardo Losé Gongalvos=Contêa Do; Tenhojá observado, em alguns irem ado SR Cos guns prisioneros, - Gta oe 4-1 
dare Dio g Nf o Melia. M. | mingos Augusto da Silva Preitas Manezos e Vas! | os Vhiistiao! de Eta lo suna nfbe, qi a [não estabefeceria alli a escravatura, disse [800 ad mesma, As tro a TA VARA (poe Viga 6 a, Po pes 
E de S | Pra 9" outra | questão! Tomára vê: noDouto um ministra | Ave todos «is compromissos da Hespanho | gs continuam na perseguição dos InsbtrE= Pr rear o 
Martins de Torta, Jose Perriira al 1 PT da lui E RR Estado a estudar esta; tomára mesmo [nham silo systematicamente violados. | riomndos, e p escapatem-sa-lhes atas |. “Vico. Tdis idoçha basp. dj 
pres sé Joaquiro da Costa, Fra da Aos pe Ptp nba ridyia Brndogna samira | olá a Brito jogbn Monoreh passedt esta SA PETERSBUINGO 3. — Progride a cri- candosas qu se lhes Dl ocean: mestre Doutoi a rbosa de Lima 
Monteiro Coragat ostinho José de | Figueira ds For José Dias Sonda E AA 8 Meohnto DERA A au se mapélaçia, nata na praça svonda de E ga CRB nO BI 4 66 0! PR nr o AL Dag ari 7, teto, 
* andrade, , 68 ronio ao hta Mauticiaiandida de Mello e too ME ÉhSS | irora tantos e fão valiosas recursds peestog | OUO tem He prata. O destonto está a 9 p..c. | q alguriiá akitáção, a ponto de que se ho [SP N- Tarlor vo pu 
noel; Gongals sede les e tro, coceira a ya dE Magalhães — mn lhsouro; então com os seus proprios TURIN E — Ditéim dê Roma ja hon- algumas prisões. Errit LISBOA os ricieee apa niestto Cármo 
4 pesso: Ae visca Gplraonoe) só Tifioco -— Juiz Gama, RAD onto Ta Sus t in a - Vai sto (ggjre 7a povo eos lrôpas - encemmen ss p= Bt, t 
E ã Antônio. Albnquerque, - não digna ile órte é s ds? Kad Lg ' DEI Setubal). — Hlisto Beiji este 
Si » Antônio Gom ar E'Bsendo amo tos a Sit Co Edi ir HR pio cd “A “O pinionem diz que à ovo sbltão re-| PARTE COMMERCIAL. Sons enebmêndas e e = 
Jom do esci : 4 “de commanicação ; Lomára 'vêl-o sómente |“? Pla É reino ditalia. 4 esticada botar rr” VIANNA. — Brigué Mentor, cap. Campina, 
F Good BRR a a ac 6 li a AT FORO, Pt 
é. Put as tores dAtevedom iu Oliveira, por jopedimênto | Sor, Manoel Pinto d'Arnujo, Lermina am RÉ Pr Pi ea MAO A ri astro 


cond Ditas da fazenda nacional. verno para vêr se (lhe dão alguma cousa, | UAfa-se para resistir-lhes e reinava gron- 

Manõel d c e A 4 “| so.sa quer. lornac-immorts] para-com o paiz de enthusinsmo, tendo-se a certeza de que 

My Mm vd dra ie tado o vinhiateiro, eomiga-iha. pelo. governo, uma [98 a | o cas maca sepaprSiPacj 
e ntonio o não é erveita « Sousa luiz: Leito, es. [estrada marginal de forro para otio Douro | SAfmentados, sh hi a quis o iora 

ei o é Froes 0 3 possoas de fa y ARE “7 lIdesde o Porto até á foz do Tua pelo me- | £8 ES pa Rr AP GAGA GE PARADA) 
Dino Josó dos Santos, Antonio Fe: . nos.«Olbe que o snr. Alves Martins tambem | 2 TÚ co OBD BOS. qtbet, 
Oliveira, onçalyes Atone Isabel de Brito e Soú | p iu jao governo uma ponte para Altella, | | RIA, Ge griÃ, pnsçias do, Torin, diz 
N ; o, duséiia! Costa edi DBsfetes Wah VIbIgÕEs PESO já seque O estado da saudo do Papa continúa a 

v'por impe | tás viram cas bandoirolas, más hão pegarand| Ser grave. g sul 

Alem; Contra juiz (as bichas. Peça tambem alguma coúsa para | j; Pesri 5. == Os deputados decidiram re» 
Fri i endeiro, gbjos d'este circulo. “o pá apto que, dá E à persagõto fo aca sob a fórma da 
lher, Pe- iernardo José Gonçal= ainda promettbovolhar, ca darsMio=hei uma ABr DRA a medi 
dr essons | EE Dou ip aneisco José Alonso = Juiz Lima, | grande zuraidella sa votar, pela ampla libers Tutiss. ro SABE ado «Lunda, qi 
de familia, o go, bo-| Feita. OM. PContra Francisco Nodrigues | dado do commercio das vinhos do Douro deli pia e do Papa continúa a ser muito 

, tá Cação — Juiz pes jirancos por impedimento Sea-| Alijó 24/de junho de 1861. ra SHEARAs o oh o dire! 
post “Soutd Su bra, escrivão Silva Pereira. Ui eleitor io circula de à ru Lord n SR 
oe! Pachecu Lopes, Man E Cai ez mn projíósito 


fi a 


, 

Joaquim da Costa, Manoel da Silva Csrrd- 
ne 
E e à 


mas, Josquim Monteiro de Magaltã é 
Ribeiro Gonçalves, Josquim Gonçal 
dCosta Furtado é nas A 
beiro da; Costa, Antonio Covlho, 
Joaquina de Oliveira, D. Jusepha Ca 


Ferreira 8 8 fios, Bor marina David Pe- 
reira, Delfina Candida de Andrade Vieira, 


go (Se PD 
ria Agusta Pacheco 2 Gibos, Aero Gás) Tére honloo logar. na escola medico: |, pingro pratica gran cenas e 
logia, rmardo Dowiagos e sua ul, da RE! RN Ra TH toda aimpréiisa franeeza,cumquanto a phrase 
TExiaadço ligo, Como Bi Todi 0 sed Sião: x colegas cc evitado que so rear & sn 
em tampo not o passado esperavam d'elle o feliz resultado do seu bo ua lies et ap EUR Dngao 
bre tg] y Da duo à udo, vimos com o maior prazer poa peer a a solução da questão ve- 
j h tá IM pra O EE data rot com adia CT go ededeta Beiza bi fi 
7 talento para com os il Mot snts. lentes. ria x 

Mede, EB dd pdgS é y atado, per, | Péito: 


a, verifi-, 
cam: xhumação e u 
com assistencia do snr; delegado: 
“Consulta do conselho. 


d-enmara o pib lo seu membro o sor: LbL)4) 1) | Suri redactor. | felizes sinda lhes não soou é que chegarão 

o paso d es, rgibbhi pra rególar A correspondencia particular de Lisboa | com Mais segurança «o seu fic pela pruden- 

abs icis dos estabeleciment so «Comme ado Porto», datada de 16 de (cia que pela andacia. À Europa quero pro-, 

4 radeco e Ei pl junho, no ER 7 136, drichen LEA gresso e a satisfação de todos os interesses 
enção 


1-58 um folhélo in 
lavras documenta- 
nviado extraordinário 


RR rt ro, A 
“set filho ; 
génio 


ganitros, sobre as aceusações que lhes fo- 
ram feitos pela imprensa por'caúsa da bé- 
“do subdito' portuguez Frsricisco Ba- 


ptista 4WOliveira Mesquita Mechas, (allecido 
othfliondres. 


jor- 


em Nova-Yowk em. a 
Ogra ! 

ormenores que nos tratem os 

hoje-são os seguintes : 


1.º. de julho á 
izetam-so Epa ias 
illips.. Dos re- 


“do f go da 
dos esta 


obtidos pôio-se. concluir 
apparelho poleri or 


bombes de que alli se tem feito uso 
ha oito dias,» so Sto “a 

Mojo mandararm retirar tada a gente pa- 
ta grandes distancias, porque os engenhei- 
ros tinham manifestada O tecgia dó que as 
aguas amontomido-se no fando do grande 
subterranea que está ardendo, expellissam 
por fim o liquido incandescente e que esta 
sa derromasse, sobis forma de uni regato 
de oleo inflammnado, pelas ruas adjacentes. 
Neste caso, haveria ainda grandes desgia- 
sas a temer. Eucihgrs 2a x 

“+ Tenton-se extinguir à incendio da sá- 
bterraueo tapando as aberturas poé meio de 
grandes massas d'argils ; mas é tal a for- 
qa do vapor desenvolvido no subterrsneo 
em fogo que toda a argila era Intgada sos 
ares antes de tido tempo de adquirir 
solidez eseguror-se. 


OVAL SRadO 


po 
|| CCEETERIOR. 


«SE ATA 
Folhas de Madrid do 6, de Pariz de 4] 
Havre to 2 e do Bruxelas do 3, (| 
As noticias do Turin dizem que o dis- 
quiso que na sessão do 1.º do corrente pro- 
P. = Contra Silveira da Costa e | núficiou o barão Ricasoli, a proposito do 
DEP ms PR io fiáio, vira sensação, 
os ulgando-se da linguagem do presidente do 
ARSG Ap Silxa Machado ny conselho que a sua politica será mais pro- 
err seidamamisjisas cisa é mais resoluta que a seguida pelo conde 


Pp 


E 


Ponte di 
is Aniahio 


a pi s em que foi perguntado, per- 
tencentes a pharmacia e sabiu approvado 
memine deserepante. ToJos os seus amigos 
dirigem ao snr, Barboza os devidos para- 
bens, e queira a Providencia que o sr, Bar- 
tisto estabelecer-se em Massarelos, 
feliz Com a sua estreia, pára oque to- 
“dus os seus amigos devem SOpGoarAE, y 


A CONRESPONDENCIA. 


(o reMe. Ricasoli pronanciou uma pa 
'grave, Que terá eceo na Enropá e causa 
“mais duma ibquietação : «Diná opportuni- 
dadesé prepara, que à seu tempo abrirá á 
Malia o caminho de Veneza. » lie que op- 
pórtanidade quiz elle fóllar? De uma revo- 
lação na Hungria ? Não o sabemos, inas em 
todo o caso julgamos que se fião tracts ainda 
'senão d'uma simples apreciação, d'uina es- 
perança. “A Malia é O seu governo deveny 
comprebender que a hora das temeridades 


à maior parte. dos habitantes d'estecireulo, 
e principalmente a nós, por nos termos 
teressado pela eleição do sur, Manoel Pinto 
de Araujo por este eireulo, e muito nos ale- 
gramos por; vêr que; não nos desmente o 
neste qu ZITO % s. exc.?, quando 
nos destinamos x ra sun eleição. 
Não podêmos, comiudo , acreditar que 
se realise O que w'essi mesma correspon- 
deneia se diz: 


(legitimos das nações, mas não está disposta 
acorrer aventuras, mesmo pelás causas mais 
justas, e desviar-se-ha de quem quizer le- 
| val-a para esse terreno. » 
| — Segundo declarou Mr. Ricasoli, as na 
"ções que recontfecem o novo reino da Ha- 
lia, são à Inglaterra, a Fronça, à Suecia, a 
“Dinamarca, a Suissa, e Portugal, e segun- 
tdo à «Opinione» jornal ministerial de Tu- 
rin, o novo Sultão resclven tambem seguir 
Ana s. exe.º não acceitar para já a ideis o exemplo d'estas nações. y 
da plena liberda: o, miêrcio, dos vi- | A Prússia ga Russia, ainda que protes- 
hoR nã RREO tido e reconhecer | lantes, apesar das instigações da França, 
que ha restrieções o abusos insustentávels.y Idecidiram-se pelo statu quo , allégando a 
Em quanto á seganda parte, concorla* instabilidade na nova ordem da cousas em 
mos, mas em quanto 4 ampla liberdade do | Napoles, onde sinda no dia 28 de junho 
comimercio dos vinhos do Dauro, nutica po-|houve um movimento que foi sulfocado. 
deremos acreditar que o nobre deputado es Circulava alli uma proclamação, assigna- 
queça tão depressa as promessas que tão da em Sora a 19 de junho por Chiavone 
francamente fez aos eleitores do circulo que | que se intitula general em chefe dos exer- 
o fizeram deputado, S. exo.º bem sabe que | citos resos da provincia de Labor, e que se | 
o nosso patrício, o snr. Alves Ma enviado de Plidbisdo al. Próclama a) 
elo fa dE anda pessiva. 
|U estado do antigo reino de Napoles 6 | 
 & que nunca jâmsis será oleito por eflectivamenta embaraçoso para o governo 
esto circulo em quanto lembrar quo elle vó- italiano, e tanito que ests patece tenciona es- | 
tou contra os intbresses dos lavradores du tabelecer alli um governo puramente mili-| 
Douro, S. exe."o gar, Alves Martins não tem tar, parso que se fsllava to gencral Cial 
aqui sympotbias, mas sendo a ultima elei-| ini. 
cão Weste sur. protegida e apoiada pelodis., Em Roma tambem nodia de S Pudio, 
tinclo e. oito digna sur. de. Barboza, pai os estudantes do collegio de S. Miguel s: 
e irmãos, perder dovia Até mesmo ser |sublevaram aos gritos de: Vira Garibaldi ! 
odiado, e deve essa; circumslancia a ter s. e é muito depois do fogo vd” 
exe? votado pela liberdade do commercio dé porto aclamaraat o rei Victor Manoel. À | 
dos vinhos du Douro; e saiba mais 5. exe! | gendaemeria pontificia quiz prender ós smo-| 
que se voltar &s eleições, à não tér o apoio |nuadores, e houve feridos de uma e ouita 
dos snrs. Barbozas, nunca wbterá acima do, parte. | 
50 votos; mas, se se quizer desenganar, ex Não foram tropas francezas, mas sim| 
rimente s. exe.” quando quizer, é é tudo uma parte das do peg 
devido & tof liberdade do comercio. ficio, que foram mandadas a Vite 
Nós esperamos que o snr. Manoel Pinto | sinone, para manter a duthorid 
de Araujo olhará qual é o fiw que se pre-| verno. 


tre 


| 


k 
|) 


| 


rbo e Fros- 


tum palmo) de tértitátio itslistio, não quer 


u 
da questão de Hespanha com Marrocos as 


seguintes significativas palavras : «Não ini-| 
, sustentondo Mar- 
Mo 


cisremos aguerra européa 

rocos, que fália aos tract HTGo 

PESTIL 6. — Aceitou-se na Dieta uma 

transaeção a respeito das palavras dirigi 

das, asim pradprada Austria na mensagem 

A formula'com que ser desib do será: 
porta 


Sacred d Pd eal.» 


fi He | do discurso de 
Ricasoli, que annunciam como proxima 

; Rm o Veneto, produziram nest 
córte uma penosa sensação. 


emancip) 


Já ba mais alguns pormenores ácerca lo 
discurso que pronunciou: Ricssoli, na ca- 
mara Sardo, em consequencia da discussão 
subro o emprestimo. A " 

70) presidente io conselho dépois) de fál- 
lar das intenções do governo relativamente 
á adiministtação interior disse s 2.004 

« Armemo-nos não só para a defeza do 
territorio naciónal, t4Í corho está na actua- 
lidade; mas tambem para com létal-o é ri 
titóic-lhe os seus confins nalursés é legi- 
timos. ” - 

Excepto com a Austria , acrescentou o 
ministro, o governo lem a satifação de an- 


ar 


BPACHOS DE EX 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
“RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


PARTOS 


E 


PODES amina, ÃO 
r a] ENMADASO o , 
RIO DE JANEIRO. —Na À 
Coste O 4 caixão tom r 6 po, 4 Alice, rapa 


EN ares 
& viactdoi 's 


ar E o in 
5 o a 


hs 
+Setubals 200 00 postos) 


» = Em Allons, 0 Soid Madschid, do 
i 1 ê a 2! E 
CER 55 E 
Brea, dice dm rolhas, had es Paio. ' pre era! 
qndo nado ab gera MF. Mosas, 1a qo. julho — Em Gravesend, o vapor Iberia, do 
BAliA;—Na barca Douro, P. 4; Pereira Pin- 98 de junho É Or! úbiA Mediésicii, éh 
1. di RPM] junho m rgo, O Menteich, p. 
x “UIRRRDOL = xo vaga ns, de idos 
| 8 açãs; n s À 
csixas com cebolbs; A:  Perel 28 de junho = bo West Ilartlepõol, o Edis, cap. 


Hogstrom, para Lisboa. 
— De Gibraltor,o Caroline, para Se- 


ER 7 
Lu] 

t dê julho coube) 

pará 

2 


pio Ei 5,0 Freitas Junior, 
lho, 59 caixas com ma: anoel Lucas, E é 
tis do dino; É 1 Tavaçes aitiha, 41 ditas Com O Champenoise, para 
ditas, — sl) a! 3 

“ GLASGÓW.- No vapar Vasco da Gana, 


noel Lucas, 20 caixas com maçãs; B. P. - |. BRALTAN, 21 de junho. — Sabiu para Mas 
galhães, 28 ditas com ditas; Ei Dúario 20 di PPA E E Cr á 
tas coin ditas; J. M. Torres, [At com ditas. a 

poe ja ana dm E escuna Alárm, e 
CN Kopke & 6: pipas inho. : q 

ue, :m escuna Julian & Brothers, melegraphia electrica. 
Smithes & 6.º, ipas de vinho. sai E 
e panbUndO. o gap Melene, 3. H, An- (Dirigido á Associação Commercial ) 


les e À canada da vinho, 


dresson, 9 pipas, 11 alm 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
suLno, 10. 


RARCELONA.—Na polaca Traviata, F. E Tor- 
res & C.º, 600 sateos com farinha é 77 ditos com 
trigo. 


LISBOA, 40:DE JULHO: 
Zatro. 


ENTRADAS. 
aq. Zaire. 
pi o dias —Brigue 


CARDIFF, 4 dias.— Vapor 

DEMERARA E TERCEIRA, 
ing. Bragonza, 
Pitacos” Cons- 


Funchal. 4 

nua 00, 6 dias.—Y, 
TO DE JANEIRO, 53 

tahte. , 


pe 
COMPLETA DESCARGA. 
ducno, 10, 
FIGUEIRA, —Rasta, Conceição, Porto Se guro 


SAmIDAS. 
PORTOS DO ALGARVE, —Vapor pa. D. Luizi 
SETUBAL.—Brigue norueg. Prithicif. 
RIO DI vo, 


nonciar ao Parlamento, que as relações de 
amisado que existem com as principaes pos | 
tencias da Europa, são em extremo satis-| 
factorias, À causa italiana tem as symparhias 
qro podercantar com termais sllinilos 
LE + na 
O reconhacimento da França e da, In- 
glelerio é uma prova solemne da tonhisaça 
que lhes inspiramos, Temos motivos para | 
crêr que esses exemmplus hão tardarão a ser 


Vimitados: A Europa ccivilissda:, graças dg No 


principio da não intervenção, estará be) 
depressa unanimé na allitmação solemne da | 
nossa nacionalidade, e em reconhecer q 
nosso direito incontestável 4 completar a, 
nossa independencia, e | 
“» Ouvi fullar de cessão, Permilti-me re- 
pellircom, Edi essa palavra & essa ideia, 
O governo do rei, digo o d'uma vez para | 
sempro, não sabe que tenha a ceder nem 


cedel o à hão o cedêrá, | 

O governo do rei vê um territorio nacio- | 
nal que tem, de defender e de recobrar, | 
Quer Roma e a Venecia e dirige-lhe os sen-| 
timentos, os votos, as esperanças e as in- 
tenções da nação. O governo conhece agra | 


ve empreza que so espera d'elle, está resol- | MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


vido a realisal-a, ep ffigas 8) 
sal-a-lia. Prepara-se ul 
para 
eo 


vel que abrirá o cm ecia 
Entretanto pensamoé em Ri A dA, se. 
s Ha) ch 
cigas 6 das 


parada politicamente do resto 

tindará sendo o cenlto dos À 

conspirações, será uma ameaça pormishên= 

te para a ordem publica. Para os italianos 

o fer Roma é não só um direito, nfas tom. 

bem uma necessidade inexorar A 
Não queremos ir o Rama por meio da 

movimentos insurreccionaes, inopportunos, 

tamermios, que possaih; tomprometter s 


artificio grapos obra macionsl. Querenys ira Roha, dae. M 


cordo cum a França, não destevindoç mas: 
edificando, abrindo digrjso Saminho povo 
que se reforme ella mesmo, dando-lhe a 
liberdade, a independencia, que a 'convi- | 
dem a regenerar-se na pureza do sentimen- 


ueno exercito pontis| to religioso, na sensatez dos costumes, na, Inseripções do assentamento, 


severidade da disciplina, que fizeram glo- 


ade do go- riosus e venorados os seus lempos primi- 


tivos, abandonando franca e leslmente um 


| 


tende com a liberdade do commercio, que 
é hhicamente o seu alvo principal levar to- 
dos us vinhos é barra do Porto para estes 
sahirem d'shi com o nome de — vinhos do 
Porto — doque resultaris a total ruina dos 


pequenos lavradores fabricadores do Douro.! 


O duque de Gramont, embaixador fran-| poder contrario á grande ideia da suajos-, 


cez cm Roma, sabiu para França no dia |tituição, O governo não julga facil a sus 
28, o que dá logar a conjecturas de que | empresa; toma porém valor da sua fé, da 
«serelira para se livrar dos embaraços em | propria grandesa da obra é força da cons- 
que o collocsriam ss novas combinações en-| ciencia publica. 

tra os governos de Turin q Pariz. À revolução iteliana é grande, porque, 


JANEIRO, — Barca Agi 
POMARONA,—Patacho ing. J. 
TDEM.— Escuna ang. Joseph 

SETUBAL. —Patacho Magriço, 

CADIX, MUGADOR E GKÁ-CANARIAS, —Va- 
por LR ing. Gladiator. 


TO.— Vapor Lisboa. 
SO PRA q 
PUBLICAÇÕES LITTERANIAS. 


STADO DA MEDICINA EM 1858, 

opusculo dividido em 5 partes, de- 

dicado à S. M. El-Rei o Senhor D. PE- 

DRO Y pelo marechal DUQUE DE SAL- 

DANHA — 2.º edição. Vende-se na 

livraria da rua de Bellomonte n.º 2 e 4, 
[4706] 


ANNUNCIOS. 


DEseNcAMiNHOU-SE O bilheto da 1.º ex- 

treção do 3.º trimestre da loteria da 
Lisboa, n.º 5294, cuja extrneção terá lu- 
gar no dia 16 do corrente ; porisso pede- 
|ãe 4 pessos queo sehasse o favor do en- 
tregsl-o a seu dono Francisco Romeiro, na 
rua de S. Nicolau n.º 126 14 ou em casa 


meésire Vinagre. » 

MO DE JANEIRO (por Lisboa).— Galera Cam- 
poneza, esp. Rocha Sobrinho, 

TERRA NOVAS — Patacho Albatross., cap. 


FIGUEIRA —Hiate Improviso, mestre Santos. 
VIGO.—Galeão hesp Buena Ventura, mestre 
Bonzon. 


TERMOS DE CARGA: 
suco, 10. 
FISBOA, — Hiaté Rapido, 112 fon, mestre 


ta. 
GOTHENBURGO,, GOPENHAGUE E STOCK- 
OLHO, acóna Siegmund, 98 ton , cap Bruus. 


IHBURGO. — Escuna Achif, cap. Mon. 
GENEROS DESPACIFADOS PARA CONSUMO. 
suLmo, 10. 


Assucar—15 feixos, 2 cânastros e 10 saccos, 
Arroz—T6 sáctos. 


Aguardente de cai garrafões, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA, 
suzno, 10. 
Oleo de linhaça — 2 bi 7 
arvão do pedra—4LÍ6iO kilogrammas, 
Vetniz—2 garrafões. 


2 auto, db 


gi Litros |dos snts. Cunha & Roriz. Adverte-se que 
À Des deh dg ERRA consumo : a pessos que o entregar fica com direito 
- ma o a um interesse no premio do mesmo es a 
Vinha madúto 1862500 | do assim aconteça, [1823] 

Dilo Ferde s597 
ULA do novo systema melrico de- 
cocerer  SEMENA cimal — todos os dias desde as 7 

pa 4 | . 

vi geme ande e cmenctão 93200 | horas da noite às 9 no hotel Luzo=Bra- 


zileiro, rua do Calvario. (1832) 


ERDEU-SE uma carteira verde com 


PRAGA DE-GIGBDA 8 DE JUGO bilhetes de visita, e outros papeis. 
Quem a achasse e à queira entregar 


endimbndor atfarideçã grande de mo 
taem vo dia-8. DIMAS do fazel-o na' rua de Santa Calha- 
620163094 | rina n.º 119. [1833] 

companhia Portuense de 

Hluminação a Gaz 


| 


Cotações officiaes 


juro psgo alé so fim do 1.º 
EA e api 


i “EM consegnencia do rebaixo das ruas de 
dorldeadas gta dire Esso Tidelonso e do Triompho, leva 
Titulos de divi * (de mudor-se a conalisação do gaz n'aquel- 

Ligos).cmrar MK e 4 las ruas e por esto molivo tom estos dias 
ritos devida publica ues) 2/4 4 'de sentir-se elguma diflerença na illumi- 
o opordRaod giga 12 4 |mação, O Quê se previne sos snrs, consu= 
Papel-mondass..., a 24 — |midores de goz e ao publico em ir: 


| 834) 


1 
EDITAL 

JOAO BAPTISTA RIBEIRO, do conselho de 
Sua Magestade Fidolissima, commenda- 
dor-da Ordem de Christo, cavalleiro da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, Mestre de desenho e pin- 
tora de SS, AA. as Serenissimas Senho- 
ras Infantas, lente jubilado e director da 
Academia Polytechbnica do Porto. 
AÇO saber queo Conselho da Academia 

resolveu O seguinte : 


1.º No anno lectivo de 1861 a 1862 nin- 


guem será amittido é primeira matricula dos 
eursos de instrucção superior d'esta Acade- 
mia, sem juntar Certidão de ter sido appro- 
vado pelos jurys abaixo referidos, em fran- 
cez, arilhmetica, geometria, principios de 
trigonometria plans, e algebra elementor ; 
bem como em principios geraes de physica 
e chymica e introducção á historia natural 
dos tres reinos. O exame de francez é tom - 
Dem preparatorio necessario para a primei- 
ra matricula em qualquer dos cursos aca- 
demicos, mesmo d'aquelles que segund : 
a portaria de 13 de outubro de 1857, não 
são de instrueção superior, a saber: os cur- 
sos de pilotos, commerciantos, aspirantes 
a officises do exercito, o artistas, Os alum- 
nos do curso de commercio não poderão Li- 
rar corta sem previa approvação no exome 
“de inglez... 
2.º Estes exames serão feitos peranto as 
mezas, compostas dos seguintes professores: 
Para froncez — Luiz Baptista: Pinto de 
Andrade, presidente ; João a P reira 
Leal e Luiz José Monteiro. 
Pora: inglez — presidente, Manoel Jos- 
“quim Pereira da Silva e vogaes os mes- 
mos da meza de francez. 
Domingos Mertins da 
e Joaquim José Ferreiru 
e Antonio Augusto de Almeida 


Para introdueção — o mesmo presidonte 
e vogses da meza de geometria. 

3.º Os ditos exames começarão no: dia 
145 do corrente ; durarho até o fim do mez, 
e serão feitos nas salas do edificio da Acade- 
mia, que para esse fim forem destinados. 
“Quem pretender ser admittido a elles, 
dirigirá ao director da Academia Polyte- 
clinica, até ao dia 20 do corrente, o seu re- 
querimento acompanhado da certidão dus 
exames de instrucção primaria, e de gram- 
ua portugueza, feitos em qual- 
o reino (portaria de 11 de maiu 


s requerimentos que forem despa- 
chados, serão remettidos de oficio pelo di- 


rector aos repectivos presidentes, us quaes 
farão uma lista dos requerentes, que será 
affixada na ria da ia. 

- Esto lista sorá, accresce 


que baixarem os novos requer: 
tre os requerentes do mesmo dia, seguir-se- 
ha a ordem alphabetica dos nomes dos re- 
querentes. Os estudandes. serão chamados 
pela ordem dºesta lista. Os que faltarem é 
chamada, ficarão preteridos por todos os 
que a esse tempo estiverem inscriptos e fal- 
tando segunda vez não poderão fazer exame 
neste anno, exceptuando o caso de doença 
participado ao director da Academia antes 
da chomada, e verificado por um faculta- 
tivo que este nomear. 

5.º Os examinandos de geometria lira- 
rão à sorte cinco pontos, 24 horas antes 
do examo, à saber um sobre arilhmetica, 
outro sobre geometria, outro sobre prin- 
cipios de trigonometria plana, e outro so- 
bró algebra elementar, e geographia ma- 
thomatica. j 

Os examinandos de introducção lirarão 
:3 pontos com as mesmas 24 horas d'ante- 
cipação, um em Physica, outro em Chymica 
e outro em historia notural, 

Os pontos do exemo do geometria se- 
rão combinados entre o presidente e o pro- 
fessor d'essa cadeira no Iyceu, e definiti- 
vamente approvados pela Secção de Matho- 
matica da Academia. Os pontos de Imro- 
dueção serão do mesmo modo escolhidos 
pelo competente professor do Lyceu, de 
combinação com o presidente, e definitiva- 
ra approvados pela Secção de Philoso- 

MR 
: 6.º O estudante que havendo tirado pon- 
to, faltar so exame, não poderá ser novo- 
mente admitti elle durante este anno 

7.º 0 resultado dos exomes será toma- 
do por termo pelo Secretario da Academia, 
em livro para isso destinado, e essignado 
pelo presidente e vogaes do jnry respectivo. 

Porto e Secretária da Academia Polyte- 
chnica, 9 de julho de 186t. — E eu José 
de Souza Pinto Ribeiro, Secretario da Aca- 
demia o subscrovi. 

Jodo Baptista Ribeiro, 
Director. 


(1824) 


M o dia 27 do corrente mez de julho, 

pelas 9horas da manhã, no tribanal das 
audiencias, sito na rua do Almada n º 335, 
procedor á arrematação dos ren- 
os quintas da Senhora do Mon- 
“Gondinhães pelo msior lanço quo 
) ça se offerecer por tempo d'um an- 
nos principiar no S. Miguel de 1861, e fin 
dar no S. Miguel de 1862, cuja arrema- 
tação so procede à requerimento de Jero- 
mimo Ferreira Pinto Basto, como inventa- 
rianto e cabeça de casal no inventario por 
fallecimento de seu pai Antonio Ferreira 
Pinto Basto, pelo juizo de direito da segunda 
vara de que é escrivão Villela. 

Como procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(18 


ENDE-SE um estreção mon- 

tado em aldabrões com al- 

mofada para cocheiro quasi no- 

vo e uma fraquitana em muito 

bom uso e 2 paros do gonrnições : quem pre- 
tender alguns d'estos objectos, dirija-se a 
Antonio Gonçalves da Costa, mestre corriei- 
to, morador na rua Chã, com quem póúde 
tractar. (1828) 


Porquinhos inglezes 
VENDEM-SE em caso de George Sear- 

le, rua Vistosa n.º 4, no Marco, 
ou nas Congostas 33. [1830] 


S credores da massa fallida do José An- 
tonio Soares d'Azevedo, Ja cidade de 
Pernambuco, devem quanto antes mandar 
às suas competentes habilitaçõos aos seus 
procuradores n'aquella cidado para alli de- 
duzirem seus direitos. 

Porto 10 de julho de 1861. — Por parto 
dos curadores fiscaes de Silva & Santos de 
Pernambuco 

Florindo José Teixeira do Car 


valho, 
(1831) 


VOS de nova raça de galinhas mui- 
1) to lindas, chamadas | LANCASHIRE 
pueAsANTS & 160 réis cado um. 


HÁ Hyson muito bom a 900 e 960 | 
réiso arratel, nas Congoslas, 33, 
(1758) | 

APACHOS de coco modernos pa- 
ra portaes e patamares de 18800, | 
28400, 38600 e A$000 “réis cada um. | 
[RTENDE-SE uma arma vretcu Los DER | 
muito barata de nova invenção, 
Congostas 33, (1829) 


NAUFRAGIO 


Nº praia de Santo André, uma legoã ao 
norte da Povoa de Varcim, arcema- 
ta-se na segunda feira 15 do corrente, os 
salvadus do patacho== GEORGE WILLIAM, 
== sendo botes, correntes, ferros, vellas, | 
cabos: e muitos mais pertences. Este leilão 
merece n atenção de donos de mavios por, 
serem os artigos da melhor construção. 

(1826) 
ABERTO Augusto da Silva e Souza, 
“À da freguezia de S. Mamede de In- 
festa, declara que já ha dois annos 
que deixou de assignar-se Antonio da 
Silva e Souza ;e actualmente ussigna - 
se Antonio Augusto da Silva q Soára.| 

(1819) 1 


Leilão 

ONTINUAM os leilões no bazar da 
rua do Almada n.º 363 de hoje em 
diante ús 5 horas da tarde em ponto até 
às 9, isto todas as terças quintas e sab- 
bados. Em 1.º lugar serão sempre re- 
matados os objectos que não tiverem 

limites. - (1820) 
Medico —Manoel de Magalhães Li- 
ma, (em razão dos seus padecimen- 
tos) vai por este modo agradecer, e des- 
pedir-se dos numerosos amigos, que se 
dignaram visital-o por occasião de sua 

vinda a esta cidade. (1821) 


LOTERIA DE LISBOA 
 BILUETES A 44900 REIS 


| VENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
n.º [7.e 18. (1823) 


D; Mathilde Jorge 


mM Pereira e 

de Araujo Lopes agradecem por esto 
meio a lodos os ill,?º* snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura d'um 
seu filho menor, no dia 7 do corrente, na 
igreja dos Terceiros do Carmo, protestando 


h 


a todosa sus gratidão. 
Em coa 


[1817] 
Eneias 


A ra Formoza n.º 385, continha 

a | vender-se excellente vinagre 
branco, por almude 28000 réis e por 
garrafa 90, e tinto almude 18500 réis. 
[1811] 

Maris Ribeiro de Souza Barboza, vin- 

e va, da casa da Formigasa, freguezia de 
Santo Eulalia de Barrosas, comarca de. Lou- 
sada, constando-lhe que seu filho Francisco 
Ribeiro Bsrbozs, residente em Ubstaba, im- 


MS 


“ENXOPRE 


Fabrica de bolachinha 
Nua de S. Lazaro nº 393, 
AO MODO DE MONTEVIDEU 


2.º qualidade por orratel..,.. 420 réis 
por arroba,.... 38520. » 


AO MODO PORTUGUEZ 


3.º qualidade por arratel,.,.. 420 » 
por aecobn.s e 38520 » 

4. qualidade por arratel 100» | 
por arroba..,.. 38040 » 
1797 


. 
| 
BRANDRAYS,| 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.ºS. 28 E 29. 


Porto 
. (1674) 


1 TO É 

PORTO 

Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


RÉIS 19.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos 
a 18300, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 16 
de julho, 

Satisfuzem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com tuda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. (1781) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia nº 10 e 12 
(1737) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 
freguezus que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
Nôr de enxofre igual à que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todas bem 


perio do Brazil, lenta vender as peque- 
nas proppiedades que no inventario de seu 
pai e marido da aanonciante, outro Fron- 
cisco Ribeiro Birboza, lhe foram encabe- 
cados[e talvez o mais que pela partilha 
lhe coube haver), declara, para desco- 
gano dos pretendentes e para segurança 
sua e desuas filhas tutel que os te- 
res do dito seu, filho se acham sugeitos, 
primeiramente á reivindicação de predios, 
que, fazendo parte do praso da quinta da 
| Formigosa, e como taes vedodisdos nele, 
foram encabeçados no mesmo filho como 
pertencentes ao fateosim da Formigosa, no 
qual se incluiram com erro: d'aquelle facto, 
e competem é annunciante, como encabe- 
cada no sobredito praso de. vidas, por 
gozar n'esle o direito de 2.º vida, o co= 
mo assim já protestou a fl. 209 do refe- 
rido inventario, e, além d'isto, estão mais 
sugeitas á anounciante é filhas por tornos 
de legitima e mesmo por slgum sleance 
passivo resultante da gerencia da tutela. 
Lousada 30 de junho de 1861. 
(1804) 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, professor de latim no col- 

legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santo Catharina pora a rua da Alegria n.º | 
283, e no prin de agosto abre um col- 
legio pars meninos com o nome supra, 
O bom loesl e bons professores, a direc- 
ção, edocação e instrucção dos alumnos | 
produzirão os mais satisfatorios resultados, 
Procura-se o director em Santa Cathari- 
na n.º 25, [1810] * 


Pad 
(os 
(= 
oa! 
= 


et ESTABELECI 


para os estabelecimentos de 


primeira ord 
as agencias, 


como os de ERARD, COLLARD & COLLA 


para satisfazer o comprador, 


v 


PIANO 
DERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros" fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os| 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações | 


conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção " 


NTINUAM a vender-sena rua de S. João | 
n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua doS. 
Jodo n.º 116. (1655) 


RUADED.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço G. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 
(1680) 


| 
| 


a 
Bai 
Bad 
es 
e) 
&s 
ss 


MENTO DE 


em nv estrangeiro, e ainda mesmo para 
' 


ND, e dos mais acreditados fabricantes | 


ASHWORTH WILTON & €.* 


Ena de Bellomonte n.º 87 
TEM PARA VENDER 
- FLOR D'ENXOFRE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
32) 


Instantaniedade | 
COLLODION photographicofinstan- 
taneo 
PRODUCTOS para  photographio. 
Vende-se na rua das Klores — 152. 
(18011 


Cardas e engenhos para 
fiar algodão 
e duos cardas pequenas e duas 

urandes, assim comu alguns engenhos 
de 60 o 72 fusos t ns utencilios corres: 
pondentes para montar uma fiação de nl: 
godão: quem pretender estes objectos póde 
examinal;os na travessa da Nazare n 919, 
(proximo 4 enlçada do Monte em Lisboa) 


a qualquer hora do dia não sendo santi- 


ficado. UT 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 


o seu recinto ajardinado, . 


na rua Firmeza n.º 24. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 4192. (1370) 


Rewolvers de 6 tiros 
VENDEM-SE em cosa de N. Moré. 
[1651] 


PERCO! Ts 
Instituição Vaccinica 
pela a vsccinação na casa da exe, 

camera, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
ia ds municipalidade, todos vs dias desde 
as horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanclificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes: 
sons que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto gratuita- 
mente, 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião. Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


ur dos melhores invenções que até hoja 
se tem feito: a Gulla-Parcha selicate 
tem “a virtude que não se encontra em na- 
abuma elassede metal, O dente chumbado 
é da mesma côr do natural. o à operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cale 
nunca € preserva os outros dentes, 
José Rouffo tem um grande sorlimento 
de dentes minernes de todos as preços, 
enja qualidade garante; elixir do Porto 
uuito sfomado por suas excellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades como 
escorbuto, aftes a dentes abalados, ete, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. * 1505) 
RECISA-SE d'um individuo que sai- 
ba ensinar calligraphia e contobi- 
lidade; quem estiver nestas circumslan-= 
cias póde dirigir-se ao escriplorio do 
i j [1812] 


propri»dade da 

rus do Campo Alegre (em 
Villar) n.º 43 a 55, sendo 
28 uma linda casa com 10 janel- 
frente e muitos commodos, bôa co- 
vallstiça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
ngua de beber encanada e levada á cusi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferro cum muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol= 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
etc, tendo bonitas vistas para o mare rio, 
Para teactar com. Eduardo da Costa Cor= 
rêa Leite, é rua de S, Joho Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. (1803) 


ASPAR Dias da Costa, da rua do La- 
ranjal, conlinúa a conduzir fami- 
lios pos seus carros para as differen- 
tes caldas. Preços commodos. 
WENEM -SE garrafas de 6 e meio so gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


BORRACHAS 


qaisutL José de Souza Ferreira, rua da 

Bsinharia n.º 79, acaba de receber 
de França borrachas superiores para en- 
xofrar as vinhas. 

Tambem recebeu balanças pequenas com 
pezos decimaes e ditas grandes de columns 
proprias para pharmacia, assim como pe- 
20s decimaes de metal amarello. 

(1791) 


PATO PEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


NESTE estabelecimento encontra | 
se por commodos preços, toda a qua- 
lidade de fazendas e fato feito. 

(1789) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS | 
E FLUVIAES | 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 
fMRESPASSA-SE uma loja de mercea- 


(18051 


ria na rua do Bomjardim n.º 350 : |e 34, continha a inculcar criadas, cria- 
Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu-/a quem conyier póde faltar na mesma. dos e amas de leite de bom compor- 


blico tanha segurança e garantia na compra, (1756) | lamento, 


dora na rua de Cima de Villa n.º 32 


We quir uma porção de 
ER livros francezes, inglezes, 

portuguezes, ilulianos, hespa- 
nhoes e allemães. Na rua de Cedofei- 
tmn. 255.1 (1785) 


ALUGA-SE a casa do thentro de Santa 
“> Catbsrina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como deus ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel- 
la das Pombas; quem pretender alguma 
das cousas falle no n.º 159. (1729) 


MEMNOLL Carvalho dos Santos, morador 
ua rua dos Banhosn:? 22, encarrega 
sede comissões de compra de (rucias é 
vulros generos de exportação, tanto para 
os portos do Brazil como para, Inglaterra 
» (1650) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
[RECEBEU sorinenod. 
pisnos de bons au- 
thores, que vende por 
preços comimodos. 
— 1286) 


ATTENÇÃO 
NA.RUA DES, JOÃO N.º 34 
Continuam a vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 


gos completos já aferidose! 


iguaes aos comprados pelo 


governo. 

4 quem levar jogos completos 'se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso, (1664) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
ron h 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR. 
Praça da Batalha, | 
(junio d igreja de Santo Idefonso, n.º 3. 


ETIATOS de 500 réis 
R e coloridos a aquarela 

RETRATOS pors bilhetes 
pulseiras, botões de camisa, ete 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou tepro- 
dueções, metade do custo da primeira — de 6 
paro cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
imento. e 
lecimento está aberto todos os 

horas da manhã até ds 3 da 


para cim, 


a — em preto 


ete., 


dim 
tardo, 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 


EM a bonra de prevenir o publico que 

desde o 1.º de junho transferiu a sus 
ollicina para a rua de Fernandes Thomas 
n.º 370, onde poderá melhor do que nin- 
guem salisfazer as pessoas que o queiram 
honrar com à sus confisnça, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabelece será 
de grande auxilio para-obter bel'as e bôns 
pinturas. Terá alli uma estufs para os ver- 
nizes e todas as drogas francezas e in- 
glezas que ba-de empregar o habilitarão 
à poder fazer, sent comparação alguma, mui- 
to melhor obra do que anteriormente, por= 
quanto involuntarismente por falta de áro- 
gras apropriadas ao systema do trabalho 
feancez nem sempre foi bom succedido como 
teria desejado, Hoje porém não acontecerá 
assim e póde garantir a duração de suas 
pinturas pelo tempo de dous antos ás pes- 


suas que duvidarem da perfeição de suas |. 


obras. 

Os preços serão os seguintes ; 

Pintura de Coupés e Caleches 314500 
réis. — Metoques e reenvernizamento 128 
réis. 

Pintura de Phaetontes Victorias e peque- 
nas Americanas. 278000 réis — Retoque e 
reenvernisamento 1OBO0O réis, (1552) 


CONSULTÓRIO 


E 
MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA sberto todos osdiss desde 4 
4 8 6510 horas da manhã. 
Rus dos Lavadouros n.º 17. 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
galo n.º 3, ou nesta cidade rua das 
Oliveiras n.º 41. 197) 


Pozzolana dos Açores 
Elena & IRMÃO como primeiros e 

principaas importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e acluses 
forneceadores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel, 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
doha descarga. (1589) 


Snes a grande pro- 


priedade do finado 
commendador Jusé Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.º 539 a 659, com 
grande quintal, dous poços, ele. 

Quem a pretender falle na mesma pros 
priedade, casa n.º 549, tom C. E. F. Es-| 
pinheira. [23121 


Hotel Estephania 
LESSA DE PALMEIRA 


STE bem conhecido estabelecimento con: 

tinúa a receber hospedes e olferece-lhes 

o bom traciamento do costume e excellun- 

tes commodidades. Tem tambem criadas, 

achando-se por isso habilitado a bem satis- 

fazer qualquer senhora que alli se queira 
hospedar. [1768] 


NNA Roza de Jesus, adeleira ha- 
bililada competentemente, mora- 


oleo. 
de visita, broches, tar 


JRECISA-SE d'uma senhora qu 

para mais de 40 annos de idade, e 
que se queira incombir do tractamento de 
algumas creanças e do governo d'uma ca- 
sa, n'esta cidade. Asenhora a quem conve- 


nha esta collocação, dando bôas abonações, 
queira dirigir-se á rua de S. João n.º 12. 
à (1808) 


AlLenção 

ENDEM SE as casas da rua da 
v Alfandega 1.08" ] a 
constam de 3 andares, sendo o 
1º proprio para um bello escriptorio; tem 
3 armozens, deitondo um pasa us de Vol 
de Pegas, 4 . a rei 
Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar dd ts mer 

dirigir-se d casa contiguo 0.013. 
qu am) 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Para Liverpool, Glasgow 
e Dublin 


Oy, 


Tara carga e 
gritos lracla-se com Carlos Coyerley,. 


dia ata, n.º tds Mundi 
“Para Bristol 


sb = ALARM;= sahirá com lre- 


vividade, t put 
o 


“o Para Hall 
0 == PRINCESS ROYAL == devo 


derieit 


Dubli 


ME 
int 
Ou 


nr 


dei 


Pu » M os h ” E [ (tárm 
Iracla-se consigna- 
ao de 


Pará Gothenburg, Cope- 
“ nhagen eStockholmo 
PP 


» h al dy 
MM io Si Ei 
o mez, tonto st aippeol 
oa lar cen (7 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A veleiro barca == TAMEGA ==" 

espitão Multa. E" bares bem' 

» construida, pregada e forrada de: 

cobra e com excelentes commodos para car-' 


asseiros, os quaes serão ben tracta-- 
ando-se-Ihes almoço, jantor w cuia, 
levando cirurgião s bordo. - AD bois 
* Tracta-se com Luiz Pereira Formin, em 
Gina do Moro da Ladan.* 49, com quem” 
podum justar sua pássagem, a pagar n'es- 
ta cou m'aquello porto, * (1786) 


em 


68 e 70, 


ly 


121) 


Para a Bahia 
O briguo == MELLO 4 º,= do 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para o res- 
to da catga-e passageiros tracta-se com o 
caixa Pelix Pereira Barbuza Braga, ras des 
Flores nº 99 a 40t. (18071 + 


Para o Rio de Janeiro 
“A barca=SOPIA =c8) 


EEE varenga, sahirá com 


vidade, por ter a ci 
Tem bons commodos hi gr a 
passageiros. Caixa Joaquim dos Silva 
rua da Esperança n.º 3. tos Amparo. 
11560] . 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =-CIDADE DE BELEM, 
==eupilão Rocha, sshe com bre- 
vidade. Pura caga e passa- 
geiros tracka. um Pinto & Rocha, largo 
de 8. Judo Novo n.º 2, l 
Precisa-sede um facultativo, para soguir 
viagem. (1379) 


“Para a Bahia. 


Vai sahir cum muita brevidado 
—por ter a maior parte da car- 
ga prompto) a bares portu- 
gueza == DOURO, = capitão Luiz Adrião 
da Rocha: para u resto do carga e pas- 
sageiros, cla se com Lourenço Costa, 
rua dos Inglezes n.º 45. (1425) 


ESPECTACULOS. 
6.º feira 12 de junho. ' 
T. BAQUET. — 3.º rócita da opera co- 
mica nacional, -— À opera um 3 aclos — 
“O DOMINO PRETO. 
Preços os da companhia nacional. — 
N's 9 horos. 


prompta, 


Acaba de chegar a esta cidado mr. 
Cavana, trazendo om grande monstro ma- 
rinho, o qual ba chamado a altenção em 
todas as capitães da Europa, por sua ha- 
bilidade que obdeco e executa é voz do 
seu mando: Estará em exposição na rua de 
Santo Antonio n.º 183 de 4.º feira 10do 
corrente em disnte das 9 horas da manhã 
até ás 12 e das 3 da lorde até ás 10 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


[1728] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


